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Nossa Capa: Mensagem ilustrada de 


Jesus, а Igreja pre Mc 16.15: Cumprindo o IDE de 


да o Evangelho a toda a criatura. 


O VALOR DA IGREJA DE DEUS 


Aslições deste trimestre tratam do que é mais ДО gar 
terra - А Igreja de Deus. Nenhuma organização no et тна 
compara à Igreja. Nos nossos dias prevalece о secu (a a 
contribuindo, assim, para que muitos deixem de conside + 
Igreja uma instituição divina, passando а vê-la como pa 
organização a mais entre as muitas. Lamentamos que, 
mesmo entre os professos seguidores de Cristo, O devido valor 
que pertence à Igreja está sendo esquecido, pelo pouco caso de 
alguns, que não possuem nenhum interesse em vê-la prosperar. 
Ela foi instituída por Cristo, que é a sua cabeça, e o orientador 
da mesma. 

Seus membros se constituem de pessoas salvas por Cristo, 
que se arrependeram de seus pecados, que creram nele como 
Salvador, e que se sentem transformados pela sua graça. 

Entre as diversas finalidades da Igreja, destacam-se a de 
congregar е ensinar as pessoas regeneradas para que elas 
promovam a obra do seu Senhor. Porisso, cremos que o Espírito 
Santo, através das lições deste trimestre irá proporcionar aos 
crentes os meios que irão ajudá-los a crescer na graça e no 
conhecimento de Cristo. A Igreja é o resplendor da glória 
divina; e ensinar as Escrituras é a nossa grande responsabilidade. 

Assim sendo, sem sombra de dúvida, estas lições vêm muito 
a propósito, pois elas nos advertem quanto às sutilezas de 
Satanás, que procura destruir o espírito de unidade, santidade, 
autoridade, companheirismo, harmonia е evangelização, que 
sempre deve prevalecer na Igreja de Deus. 

Agora pois, deixemos todo o embaraço, e, com a ajuda do 
Espírito Santo (o professor por excelência), estejamos 
dominicalmente em nossas igrejas, estudando estas lições, 
preocupados em descobrir аз mensagens que elas têm para 
nossa vida. Atentemos, pois, para os seus ensinos e advertências, 
que se onginaram em Deus, e nunca foram revogados. Eles têm 
о objetivo de nos conduzir pelos caminhos seguros da fé, onde 
оро a Sua casa, Бис Со eo dose тушто е 

aa 3 ‚ cjo de toda а equipe da DEC 
(Divisão de Educação Cristã). Amém! 


ADILSON FARIA 


A SUBLIME MISSÃO 
DA IGREJA 


Como o mais perfeito dos organismos, a Igreja tem 
uma sublime missão: reconduzir os perdidos ADICAAÇO do 
Bondoso Pai. Somente ela poderia cumprir tão altaneira 
missão. Ninguém mais! Nenhuma organização humana, 
por melhor que seja о seu programa е plataforma de 
intenções, teria uma mensagem tão singular е, ao mesmo 
tempo singela, como a que o Senhor Jesus entregou a sua 
Igreja: o Evangelho. Mas, o que é o Evan gelho? Certa vez 
um filósofo ateu fez a mesma pergunta a uma jovem cristã. 
Prontamente respondeu-lhe a moça: O Evangelho é a mais 
linda história de amor! 

Ora, se o Senhor Jesus nos confiou a mais bela 
história de amor, por que não divulgá-la àqueles que estão 
expirando sem ter esperança de ver Deus? Não podemos 
ficar calados, pois o nosso silêncio, num momento tão 
difícil quanto este, poderá ocasionar prejuízos não somente 
irreparáveis, como também eternos. E, quem seria capaz 
de recuperar a eternidade que se perde num instante de 
indolência espiritual? Que a nossa preocupação, como 
Igreja de Cristo, seja uma só: contar a mais linda história 
de amor. 


Venha, pois, à Escola Dominical e inteire-se melhor 
desta história que começou no Éden e teve, no Calvário 
um final mais do que feliz: a redenção de nossas almas. É 
Justamente sobre a origem, missão, doutrinas e destino 
final da Igreja que estaremos estudando no decorrer deste 
trimestre. Que Deus nos ilumine е nos revele seus mistérios. 


Divisão de Educação Cristã 
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Lição 1 


A IGREJA E SUA EDIFICAÇÃO 


TEXTO ÁUREO 


“Porque ninguém pode pôr outro fundamento, além do que já está 
posto, o qual é Jesus Cristo"'(! Co 3.11). 


VERDADE PRÁTICA 


Se alguém construir sobre outro fundamento, a sua edificação fatalmente 
LEITURA DIÁRIA 


ruirá. 


Segunda - Mt 16.18 

O edificador maravilhoso 
Terça - Ef 5.25 

O amor eficaz na edificação 
Quarta - Ef 2.20 

A pedra segura da edificação 


1 de julho de 1990 


Quinta - Jd 20 

A arma para edificação 
Sexta - і Co 12.12-31 
Unidade,o alvo da edificação 
Sábado - Ef 5.27 

O estado definitivo da Igreja 
edificada 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 16.16-18; At 4.11,12 


Mt 16.16- E Simão Pedro, 
respondendo disse: Tu és o Cristo, o 
Filho de Deus vivo. 

17 - E Jesus, respondendo, disse- 
lhe: Bem-aventurado és tu, Simão 
Barjonas, porque to não revelou a 
carne e o sangue, mas meu Pai, que 
está nos céus. 

18 - Pois também eu te digo que tu 
és Pedro, e sobreesta pedra edificarei 


aminha Igreja, e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela. 


At 4.11 - Ele é a pedra que foi 
rejeitada por vós, os edificadores, a 
qual foi posta por cabeça de esquina. 


12 - E em nenhum outro há salvação, 
porque também debaixo do céu nenhum 
outro nome há, dado entre os homens, 
pelo qual devamos ser salvos. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A Igreja, além de scr uma organização, 
éum organismo espiritual. Foi edificada 
segundo o padrão divino, com o propósito 
de ser o templo de Deus Pai. Por este 
motivo, foi edificada por Deus Filho e é 
habitada por Deus Espírito Santo. 

A Igreja possui um fundamento sólido, 
insubstituível e inigualável: Jesus Cristo, 
que lhe proporciona a segurança necessária 
e suficiente para a sua firme edificação 
até que ela venha alcançar o padrão 
supremo da pcríeição estabelecido por 
Deus. (SP 1) 


1. CRISTO, O EDIFICADOR DA 
IGREJA 

A expressão ''edificarei a minha 
Igreja" revela a capacidade de quem 
podia estabelecer, na terra, um organismo 
vivo que pudesse se sobrepor às 
intempéries desta vida, venceramorte e 
romper com todos os obstáculos criados 
nomundo espiritual, até atingir as metas 
estabelecidas pelo próprio Deus. 

1. O amor de Cristo pela Igreja. O 
passo inicial dessa grande obra começou 
com o amor, tão grande e sublime que 
levou o Senhor Jesus a superar as piores 
dores, e suportar as mais indescritíveis 
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3 гйшаї 550 
pressões morais © O оз. 
seu дысы" Ж finado de tal 
a au A grandeza desse amor pode 
ser medida nos procedimentos de еу 2 
Em momento algum ele recuou, т 
E nós (Ef 5.2). 
entregou a si mesmo por т з 
Sua obediência e incondicional лиева 
é а prova irrefutável desse amor( 
5.8). Não havia mérito algum em nós, 
mas muitos pecados que nos separavam 
dos benefícios divinos. Apesar disso, О 
amor de Deus foi maior (1 Jo 4.9,10). 
2. Igreja, comprada pelo sangue 
de Cristo. À Igreja tornou-se propriedade 
exclusiva do Senhor, pois Ele cumpriu 
todas as exigências quanto à forma de 
resgatá-la, como afirma o apóstolo 
Paulo:""Porque fostes comprados por 
bom preço” (1 Co 6.20). A Igreja, 
portanto, é um povo adquirido (1 Pe 
29). cujo preço pago não pode ser avaliado 
em ouro ou prata (1 Pe 1.18). Jesus 
entregou-se a si mesmo ao cruel sacrifício. 
3. Cristo, o detentor de todo o 
poder, nos céus e na terra. O edificador 
da Igreja está colocado acima de todas 
ascoisas, pois nele dar-se-á a unificação 
de todas as coisas. Após sua ressurreição, 
o Pai lhe outorgou todo o poder (Mt 
28.18), o que lhe permite realizar os 
propósitos que o Pai sabiamente 
estabeleceu. E por isto que Cristo foi 
elevado soberanamente (Fp 2.9), tendo- 
lhe sido restaurada a glória que possuía 
antes da fundação do mundo (Jo 17.5). 
Ele foi coroado de honra e glória e 
assentou-se no lugar de maior destaque 
(Ef 1.20). Eis porque Jesus tornou-se а 
razão da subsistência de todas as coisas 
es cegas Tudo lhe foi sujeitado 
cbaixo dos seus pés (1 Co 15.27; $] 
8.5-8). Como o de todo o Universo, 
о Senhor Jesus travou as mais renhidas 
batalhas em prol da sua Igreja e saiu-se 
vitorioso. Sua conquista foi definitiva e 


etema (НЬ 2.7-10), ue El i 
Pes es рм e Ele é o Filho 


П. CRISTO - O FUNDAMEN 
EDIFICAÇÃO — "ш 


Existe um fundamento no 
. = “ js 
к greja está edificada. Este io pi 
ispensa qualquer outro que porventura 
possa se apresentar. Trata-se de Cristo 
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Jesus que se deu a si mesmo por todos 
nós. Sem Ele, não haveria a Igreja, que 
é uma construção tão segura que 
permanecerá eternamente devido à sua 
base. 

1. Jesus Cristo, a pedra principal. 
As dimensões e profundidades dessa 
pedra são incalculáveis, pois vão além 
desta terra, sobrepõem-se ао tempo е à 
própria vida. Ele se apresenta como a 
rocha inabalável e mais firme que o 
Monte Sião, cuja solidez permite aos 
edificadores levantarem grandes 
construções sem se preocuparem com a 
fúria do vento ou com as correntes dos 
rios. É a principal pedra de esquina, 
porquenãoexiste outra. Éinsubstituível 
e diferente (Dt 32.31), alta e tem espaço 
suficiente para todos firmarem os seus 
pés, livrando-se do lago de charco de 
lodo (Sl 95.1). Trata-se de uma pedra 
poderosa, capaz de superar o tempo е os 
reinos (Dn 2.34), proporcionando a união 
do alicerce às paredes, feitas de pedras 
vivas. (SP 3) 


2. Jesus Cristo, o Cabeça da Igreja. 
Jesus está no centro da sua Igreja (Ap 
1.13,20), e, como soberano, deve ser 
aceito por todos como o primeiro (Cl 
1.18). Somente a Ele cabe a posição de 
comando e suprema liderança. Ao trocar 
aliderança de Jesus, por outra qualquer, 
os homens mergulham no caos e não 
sobrevivem, como vemos em Ap 3.17- 
20. Cristo, como o cabeçada Igreja, zela 
pelo bem-estar do corpo е nos outorga 
todos os seus benefícios: e faz com que 
nos apropriemos dos tesouros do 
conhecimento е da revelação (Cl 2.3), 
Na cabeça estão os órgãos de direção, 
quenos possibilitam orientar os demais 
orgãos do corpo, para o seu crescimento 
perfeito. (CI 2.19). Finalmente а audição 
€ a visão permitem a direção apropriada 
do corpo livrando-o dos perigos (51 121.4). 

3. Jesus Cristo, o fundamento 
perpétuo. O Antigo Testamento, nos 
seus registros proféticos, revela-nos as 
características do advento de Jesus e de 
como Ele chegaria ao Calvário. Desde 
os primeiros profetas até João Batista, 
todos apontavam Jesus como o Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo. 
Esses Tegistros tiveram o seu perfeito 
cumprimento depois de consumada а 


obra do Calvário e na ressurreição e 
ascensão de Cristo. Comissionados pelo 
próprio Senhor Jesus, os seus apóstolos 
continuaram a ministrar a sua doutrina 
aos homens. 


Ш. 05 RECURSOS DA EDIFI- 

CAÇÃO 

1. Os dons do Espírito Santo. O 
Espírito Santo promove na terra a 
glorificação do Senhor Jesus através da 
Igreja (Jo 16.14), renovando-a para que 
se inteire de todo o conhecimento do 
Senhor (Cl 3.10). O Espírito leva a 
Igreja à uma entrega cada vez mais 
completa a Deus (Rm 12.1,2). Deste 
modo, Ele pode exercer um controle 
maior sobre o crente (At 5.32). Os dons 
do Espírito Santo capacitam os crentes a 
terem uma aproximação maior com o 
Senhor, tomando-os mais e mais 
transformados de glória em glória. 

2. A palavra da graça de Deus. А 
Palavra de Deus deve estar no centro da 
Igreja. O avivamento experimentado pela 
Igreja Primitiva se deu pelo fato dos 
seus membros possuírem uma fé inaba- 
lável na Palavra de Deus (At 9.31). A 
Bíblia é a base sólida e a estrutura que dá 
resistência à Igreja que caminha vitoriosa. 

3. A Oração. Após a ascensão do 
Senhor, a Igreja reuniu-se para orar. 
Eram os primeiros passos de uma 
atividade que se tornaria fundamental 
para a sua edificação (At 1.14). E, assim 
perseveraram os primeiros crentes (At 
2.42) e tornavam Deus ciente das suas 
dificuldades e aspirações. A Igreja 
descobriu que quanto mais tempo passava 
na prática da oração, mais rapidamente 
cresciae serevestia do poder de Deus. А 
oração proporciona crescimento à Igreja 
em todos os sentidos. 


IV. OS PROPÓSITOS DA EDI- 
ЕІСАС̧АО 
Aobrade Deus, perfeitaem todos os 
sentidos, foi contaminada com a entrada 
do pecado. Entretanto, a misericórdia 
divina providenciou um escape para 


1. A unidade do corpo. A Igreja é 
constituída de pessoas das mais variadas 
características tais como: cor, língua, 
posição social, intelectual e costumes. 
Mas todas elas formam um só corpo, 
unidos em um só sentimento, interesse е 
aspiração. Em um corpo existem muitos 
membros com variadas funções. Contudo, 
estão unidos e andam em uma só direção 
e possuem o mesmo sangue. Assim é a 
Igreja (At 2.42). 

2. A morada de Deus. A Igreja é o 
templo do Espírito Santo e para tanto 
deve, cada vez mais, estar em condições 
de exercer o seu sublime papel. A Igre- 
ja é o lugar onde Deus manifesta as 
suas operações, prodígios, justiça, 
misericórdia, bondade, veracidade. On- 
de Deus é buscado,é encontrado. O 
aperfeiçoamento dos seus membros tor- 
na a presença de Deus cada vez mais 
nítida aos olhos do mundo. 

3. O estado perfeito da Igreja.A 
Igreja será apresentada a Cristo em 
esplendor, beleza magnificente, sem 
mácula, revestida de glória (Rm 8.30). 
É a participação da plenitude de Cristo 
(Ef 1.23). 

Que o Senhor nos ajude a alcançar o 
estado perfeito e permanecer eternamente 
com Ele! 


QUESTIONÁRIO 


1. A Igreja é um organismo ou uma 
organização? 

2. Sobre que fundamento está edificada 
a Igreja? 

3. Por que a Igreja tornou-se propriedade 
de Cristo? 

4. Na edificação da Igreja, como Cristo 
é chamado? 

5. De acordo com a lição, aponte algum 
recurso utilizado pelo Senhor na 
edificação da Igreja. 

6. Como a Igreja será apresentada a 
Cristo? 
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Lição 2 


A IGREJA E SUAS ARMAS ESPIRITUAIS 


TEXTO ÁUREO 
"Portanto tomatio 


da a armadura de Deus, para que possais resistir no 


dia mau, е havendo feito tudo, ficai firmes” (Ef 6.13) 


VERDADE PRÁTICA 


Deus providenciou todo o equipamento para que vençamos à batalha 


contra o mal. 


Segunda - Jo 1.1 

Cristo, o Verbo de Deus 

Terça - CI 1.16 и 
Cristo na criação do Universo 
Quarta -Jo 14.9 

Cristo declara-se Deus 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - Jo 20. 26-29 

Cristo reconhecido como Deus 
Sexta - Tt 2.13 

Cristo, aguardado como Deus 
Sábado - Ap 22.13 

Cristo, o Princípio e o Fim 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Ef 6.10-18 


Ef 6.10 - No demais, irmãos meus, 
fortalecei-vos no Senhor e na força do 
Seu poder. 

11 - Revesti-vos de toda a armadura 

“de Deus, para que possais estar firmes 
contra as astutas ciladas do diabo. 

12 - Porque não temos que lutar 
contra a carne e о sangue, mas sim 
contra os principados, contra as 
potestades, contra os príncipes das 
trevas deste século, contra as hostes 
espirituais da maldade, nos lugares 
celestiais. 

13 - Portanto tomai toda a 
armadura de Deus, para que possais 
resistir no dia mau, e, havendo feito 


tudo, ficar firmes. 

14 - Estai pois firmes, tendo cingidos 
os vossos lombos com a verdade, e 
vestida a couraça da justiça; 

15 - E calçados os pés na preparação 
do evangelho da paz; 

16 - Tomando sobretudo o escudo 
da fé, com o qual podereis apagar 
todos os dardos inflamados do maligno. 

17 - Tomai também o capacete da 
salvação, e a espada do Espírito, que 
é a Palavra de Deus; 

18 - Orando em todo o tempo com 
toda a oração e súplica no Espírito, e 
vigiando nisto com toda a perseverança 
e súplica por todos os santos. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


А epístola aos elésios, é um dos 
mais profundos livros da Bíblia є ela 
finda com uma referência direta ao grande 
conflito espiritual da Igreja através dos 
anos са mensagem da vitória, somente 
Possivel mediante o uso das armas 
espirituais. Ardua é a batalha, mas todo 
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о equipamento está ao nosso alcance, 
Lutemos pois, até a vitória final 


1. SATANAS, UM TERRÍVEL INI- 
MIGO 
1. As hostes de Satanás. Satanás 
conhece os maravilhosos planos que 
Deus estabeleceu em favor de Sua Igreja 
e deseja frustrá-los, 


O caminho natural para a obtenção 
das bênçãos espirituais destinadas aos 
crentes é uma vida de separação, de ѕап- 
tificação, de afastamento do mundo, (1 
Jo 2.15; Rm 8.8; 12.2), e de completa 
submissão a Deus. A consecução desse 
plano dá ao crente um inefável bem- 
estar aqui no mundo. O propósito de 
Satanás é fazer o crente perder as bênçãos 
futuras e esse bem-estar. Por isso as 
forças espirituais que ele emprega no 
combate ao crente, são forças hostis à 
nossa felicidade em Cristo. 

“As ciladas do Diabo”. Esta ex- 
pressão nos garante que Satanás comanda 
pessoalmente a luta contra a Igreja. Não 
são ciladas dos anjos maus, dos espíritos 
maus, dos agentes do Diabo, mas dele 
próprio. E ele vive “'bramando сото 
leão, buscando a quem possa tragar" (1 
Pe 5.8). Cilada é traição, é emboscada, 
é acontecimento inesperado, em lugar 
oculto. Tais são os métodos do inimigo, 
que acusa о crente dia e noite (Ap 20.12) 


2. Nossa luta não é contra carne. O 
apóstolo define diferentes grupos de 
combate: "'contra os principados, contra 
as potestades, contra os príncipes das 
trevas deste século, contra as hostes es- 
pirituais da maldade, nos lugares celes- 
tiais” (Ef 6.12). Satanás tornou-se o prin- 
cipe deste mundo (Jo 12.31), e seu desejo 
é ser imperador. Paulo o chama de “'deus 
deste século” (2 Co 4.4), “príncipe das 
potestades do ат'* (Ef 2.2) e isto nos en- 
sina que sua autoridade na terra é maior 
do que a do homem. Todo crente deve es- 
tar cônscio de que o império satânico é 
altamente organizado. O versículo tanto 
se refere a “principados” como a 
““potestades"", "hostes espirituais" e 
“lugares celestiais”. Isto nos fala de 
uma luta espiritual. E contra inimigos 
espirituais, somente armas espirituais. 


П. PODEMOS VENCER O INIMIGO 

1. Métodos para a vitória. A despeito 
de toda a qualidade do Inimigo, de seus 
ardis e engenhos, demos estar 
confiantes na vitória (1 Co 15.57; 1 Jo 
4.4; Rm 8.37). 

A expressão do apóstolono verso 13 
é incisiva: ''vencido tudo"”. Lembra-te, 
irmão, ou irmã, desta maravilhosa palavra 
vinda da parte de Deus; quando o inimigo 


sussurrar ao teu ouvido, insinuando que 
não poderás alcançar a vitória, recorda- 
te desta mensagem salutar: “*vencido 
tudo"'! Eis o método de Deus para 
alcançarmos a plena vitória no combate 
da fé. 

2. Sede fortalecidos no Se- 
nhor(v.10). Não há vitória longe do 
Senhor (Pv 21.31; Is 31.1; S1 144.10). 
Cremos que esta palavra “'fortalecidos" 
sugere um reabastecimento espiritual 
ao crente. Nossa união com o Senhor 
resulta em um fortalecimento perfeito. 
O inimigo sabe que somos fracos, mas 
quando o Senhor nos cobre com a Sua 
presença, então somos fortes (2 Co 12.9; 
Ер 4.13; Is 41.10). 

3. Sede fortalecidos...na força do 
Seu poder (v.10b). Aqui o Senhor aparece 
como a fonte de todo o poder. Satanás 
conhece as nossas fraquezas е nos tenta 
visando abalar-nos e afinal destruir-nos. 
Mas no poder do Senhor encontramos 
uma força que nos garante vitória, pois 
a grandeza do Seu poder é sobremodo 
excelente (Ef 1.19), e nesta fortaleza 
somos corroborados, (C1 1,11; Ef 3.16). 
Não somos fortalecidos no apoio das 
massas, nem na capacidade de liderança, 
mas nas força do Senhor. (SP 1) 


4. Permanecer Inabaláveis(v.13). 
É possível nesse encarniçado combate 
manter a postura, o equilíbrio, a paz e a 
segurança e permanecer inabalável? Sim, 
pois o salmista afirma: “Os que confiam 
no Senhor serão como o monte de Sião, 
que não se abala, mas permanece para 
sempre” (Sl 125.1). Há muitas coisas 
que o inimigo gostaria de abalar nessa 
peleja: a nossa fé, a nossa alegria, O 
nosso amor, a nossa obediência, nossa 
paciência etc. Eis a razão por que devemos 
nos esforçar por manter uma vida de 
constante vigilância e não nos afastarmos 
da posição de ''escondidos com Cristo 
em Deus" (Cl 3.3) 

5. O exemplo de um vencedor(Jo 
16.33). A fonte sublime de estímulos 
para o crente que luta “pela fé uma vez 
entregue aos santos?’ (Jd 3), é o exemplo 
imperecível de nosso Senhor Jesus Cristo, 
que afirmou: “tende bom ânimo, eu 
venci o mundo". O seu exemplo nos 
inspira fé, pois Ele mesmo nos diz: 
“Não se turbe o vosso coração; credes 
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im" (Jo 
em Deus, crede também em mim" ( 


RA DE DEUS, о 


ADU 
"EQUIPAMENTO DO CRENTE 
Os versículos 14a 17 descrevem 
н iritual do crente, Paulo 


i espiri { 
equipamento Е увча frequentemente, 


pr o аё, “em todo o 
tempo” (v.18). Satanás não resiste ao 


adura de Deus. São 
~ pas arsenal е Deus. 
А e as armas da nossa milicia não 
етыя mas sim as em Deus, 
para destruição das fortalezas; destruindo 
os conselhos, е toda altivez que se levanta 
contra o conhecimento de Deus (2Co 
10.4,5). Observemos o armamento 
descrito na epístola paulina: (SP 2) 


1. O cinto da verdade(v. 143). Este 
cinto é para ser usado nos lombos. Muitos 
dos antigos guerreiros costumavam usar 
cintos cravejados de preciosas pedras, 
mas nesta passagem a Verdade não tem 
por objetivo ornamentar o cristão. O 
objetivo da Verdade é fortalecer o crente, 
conceder-lhe autoridade e capacitá-lo 
de modo especial à luta. O Espírito 
Santo é Espírito de verdade (Jo 14.6); о 
crente É santificado na verdade (Jo 17.19); 
Jesus é a verdade (Jo 14.6); a verdade 
liberta (Jo 8.32); e nisto conhecemos 
que somos da verdade (1 Jo 5.9). O 
crente que desejar alcançar vitórianesta 
ps км Satanás deve falar sempre a 

erdade. Satanás é o pai da mentira, mas 
э» Senhor da Verdade (Jo 8.44; 51 

2.А Couraça da justica(v.1 
órgãos mais ч | do io мкг ~ 
dr Coração etc.), eram protegidos 
e иы Satanás sabe que temos 

сас йөк а vida; ele se 
аг atingir-nos 
nesses pontos e assim reti 
Е ] retirar- 
des da arena, deixando-nos abatidos, 
a just 


uso sábio da 
armas recolhid 


é temos pa Pois justificados 
З.А ração do epa (Ёт), 
5 estamos ndo 


grupamento militar está de аде 


O M 


isto falade uma preparação geral, de pé 
dispostos para a luta. О evangelho de 
Cristo nos deixa de prontidão, e nã 

somos apanhados de surpresa. Jesus E 
nossa paz. Por isso devemos anun cia 
evangelho, pois as Escrituras nos diže: 
“Quão formosos são os pés dos que 
anunciam a ра2'' (Rm 10-.15). Esta nas 
é resultante da reconciliação efetuada 
por Jesus Cristo entre nós e Deus (1 Co 
5.18,19). х 


4. O escudo da fé. Nenhum antigo 
guerreiro se atrevia a ir à guerra sem 
portar o escudo. Nenhum crente pode 
““pelejar a boa peleja’ sem o escudo da 
fé. “Sem fé é impossível agradar а 
Deus" (Hb 11.6). “A fé vence o mundo” 
(1 Jo 5.4). O escudo é uma arma de 
defesa. Aos ataques de Satanás contra a 
obra de Deus, contra a Palavra de Deus, 
contra o testemunho de nossos irmãos, 

demos serenamente com o escudo 
da fé, Cremos em Deus, em sua Palavra, 
navitóriada Igreja, na volta de Jesus, na 
segurança do crente, tudo pela graça, е 
sempre sob a cobertura do sangue de 
Jesus. 

5. O capacete da salvação. Este é 
um equipamento da armadura que serve 
para proteger acabeça. Muitos puseram 
em sua cabeça o capacete da 
intelectualidade, outros o da psicologia, 
outros ainda o do tradicionalismo 
religioso, etc. Em nossa mente está afixada 
a mensagem de nossa salvação. *'№о 
vem das obras para que ninguém se 
glorie; é dom de Deus"* (Ef 2.8). Nunca 
podemos olvidar que o sangue de Jesus 
foi quem nos garantiu “uma tão grande 
salvação” (НЬ 2.3). (SP 3) 


QUESTIONÁRIO 


1. Contra qual inimigo a Igreja tem de 
lutar? 

2. Qual o propósito de Satanás lutar 
Contra o crente? N 

3. Qual o significado da expressão: 
As ciladas do Diabo **? g 

4. Como o crente pode vencer а !80 
terrível inimigo? 2 

5. Cite as peças que compõem а 
armadura de Deus ** 


Уу 


Lição 3 


15 de julho de 1990 


A IGREJA E O SEU MINISTÉRIO 


TEXTO ÁUREO 


“E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros 
para evangelistas, e outros para doutores" (Ef 4.11) 


VERDADE PRÁTICA 


O ministério da Igreja é constituído por Cristo para o aperfeiçoamento 
dos santos e crescimento espiritual do seu Corpo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 6.1-7 

O ministério da Palavra 

Terça - 2 Со 5.18-21 

O ministério da reconciliação 
Quarta - І Co 12 

O ministério dos dons espirituais 


Quinta - Ef 4.7-16 

O santo ministério 
Sexta - Mc 16.14-20 
O ministério universal 
Sábado - | Co 13 

O ministério do amor 


\. eso O „йуз РОСА _ .. 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Ef 4.11-13; Tt 1.5; At 6.24 


Ef4.11 - E ele mesmo deu uns para 
apóstolos, e outros para profetas, e 
outros para evangelistas, e outros para 
pastores e doutores, 

12 - Querendo o aperfeiçoamento 
dos santos, para a obra do ministério, 
para edificação do corpo de Cristo; 

13 - Portanto vos peço que não 
desfaleçais nas minhas tribulações por 
vós, pane são а vossa glória. 

t1.5 - Por esta causa te deixei em 
Creta, para que pusesses em boa ordem 
as coisas que ainda restam, е de cidade 


em cidade estabelecesses presbíteros, 
como já te mandei: 

At 6.2- E os doze, convocando a 
multidão dos discípulos, disseram: não 
érazoávelque nós deixemos a Palavra 
de Deus e sirvamos às mesas. 

3 - Escolhei pois, irmãos, dentre 
vós, sete varões de boa ару ер 
cheios do Espírito Santo e sabedoria, 
aos quais constituamos sobre este 
importante negócio. 

4 - Mas nós perseveraremos na 
oração e no ministério da Palavra. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Os dons ministeriais exercem um 
1 е fundamental papel na Igrejs 
do Senhor Jesus Cristo. Do rela- 
cionamento entre ов diversos ministérios 
dependem o sucesso е o crescimento ds 


Efésios é a que melhor nos ensina acerca 
dos dons ministeriais concedidos por 


Cristo. Este importantíssimo assunto será 
estudado nesta lição sob os seguintes 
tópicos: 


I. IGREJA E O SEU MINISTÉRIO 
1. O que é ministério? Entende-se 
por ministério a atividade espiritual, 
conjunta e ‚ resultante do exercício 
dos dons © pelo Espírito 
Santo, através de pessoas divinamente 
chamadas с vocacionadas por Deus e 
que na Igreja desempenham serviços ou 


icoamento dos santos, н 
à ыас da fé, с ao pleno ta 
do Filho de Deus e à estatura comple 

isto (Ef 4.11-13). 
С Сов Е іе do ministério. 


inistério é composto por pessoas 
O manida e consagradas a funções 
específicas. Deus tem escolhido е 
vocacionado um incontável número de 
homens que, ао longo da história, vem 
exercendo com probidade um ministério 
especial, visando a expansão do Reino 
de Deus. A Bíblia registra que Deus 
dispensa grande cuidado aos que Ele 
chama, principalmente quando dignos 
de tão nobre missão. Eis alguns exemplos: 
Arão (Hb 5.4)> Abraão (Gn 12.1-4); 
Moisés (Ёх 3.1-10); Samuel (1 Sm 3.1- 
21); Isaías Is 6.1-8); os apóstolos e 
Paulo (At 9.1-19; 13.103). Como vimos, 
tanto no Novo quanto no Velho 
Testamento, homens foram escolhidos 
para a obra através de uma chamada 
pessoal, definida e direta. É através do 
ministério que Deus edifica e aperfeiçoa 

- o seu povo. (SP 1) 


П. OS MINISTÉRIOS DA IGREJA 
E SEUS OBJETIVOS 
Conforme o apóstolo Paulo (Ef 4.11), 
Deus instituiu os vários ministérios em 
sua Igreja visando promover. 
1. O aperfeiçoamento dos santos 
жен Мое um propósito para a 
Ја, que É o de levá- іса 
| мода обо evá-laà perfeição 
рага esse alvo (Ер 3.12-14) até que 
cheguemos à estatura completa de Cristo. 


no louvor e em núm 
or ero. Par 
1550, todos os ministérios trabalham, 


conjugando 
produzir a descia ifica у: de 


bíblicas, a Igreja está өт Ме 
aos incrédulos sobre al de sua fé. 


4. O conhecimento 
do F 
‚ O pleno conhecimento paes 


м 10 


nos conhecer as potencialidades, atrib 
a divindade e a vontade do Filho de 
Deus. 

5. A firmeza espiritual, Quem não 
tem firmeza espiritual é instável em 
todas as coisas. Precisa de tutela por 
causa de sua incapacidade em absorver 
a sã doutrina. 

6. O crescimento harmônico. Que 
cada um de nós, no desempenho das 
diversas funções possamos contribuir 
para a unidade de fé e amor, visando o 
aperfeiçoamento е o crescimento da Igre- 
ja de Cristo. Mas, para que isso possa 
acontecer, devemos nos apegar fir- 
memente aos ensinos do Senhor Jesus. 
(SP 2) 


Ш. COMO ESTABELECER OSMI- 

NISTÉRIOS NA IGREJA 

1. Descobrindo os vocacionados. 
Apesar de os ministérios serem dis- 
tribuídos segundo a soberania de Deus, 
precisamos descobrir as pessoas 
verdadeiramente vocacionadas е 
promover o processo espiritual para que 
elas sejam integradas nas diversas funções 
da Igreja. Isto só poderá ser alcançado 
por meio de oração (Mt 9.37,38; At 
14.21; Tt 1.5-7). 


2. Reconhecendo a vocação do 
obreiro. Há a necessidade de que a 
igreja reconheça a vocação ministerial 
do obreiro antes da sua ordenação, pois, 
este, uma vez investido no ministério, 
não deve se mostrar inseguro quanto a 
sua chamada. A ordem do Senhor é 
“cumpreo teu ministério” (2 Tm 4.5) e 
“atenta рага о ministério que recebes- 
tes no Senhor para que o ситргаѕ''(СЇ 
4.17). A ordenação é importante, mas 
о ministério só pode ser reconheci- 
do oficializado quando se enquadra 
no padrão bíblico (At 13.1-3; 1 Tm 3.1- 
13; Tt 2). 

IV. OS DONS MINISTERIAIS Е AS 

SUAS CATEGORIAS 

Paulo, ao tratar dos ministérios, em 
Ef 4.11, enumera cinco categorias: 
apóstolos, profetas, evangelistas, pastores 
© mestres, Em 1 Co 12.28 aparece а 
mesma relação com exceção de 
evangelistas. Note-se, no entanto, que O 
apóstolo não está falando de dons 


espirituais, mas de dons ministeriais. 

1. Apóstolos. Conforme o apóstolo 
Paulo, Deus “concedeu uns рага 
apóstolos”, € este é o primeiro dos 
ministérios. No início os apóstolos 
distinguiam-se dos demais discípulos 
porque haviam estado pessoalmente com 
o Senhor Jesus desde o batismo de João 
(At 1.22).0 apóstolo Paulo, entretanto, 
ста uma exceção (1Со 15.8,9). 

2. Profetas. De acordo com as 
línguas originais das Escrituras, profeta 
é alguém comissionado por Deus para 
falar ao homem em Seu nome, isto é, 
trata-se de alguém que prega uma 
mensagem da parte de Deus зоѕ homens. 
No Novo Testamento, os profetas estão 
intimamente relacionados com os 
apóstolos е tiveram parte relevante na 
fundação da Igreja (Ef 2.20). Profeta é, 
portanto, aquele que fala obedecendo 
ao impulso de uma repentina inspiração 
ou de uma revelação específica. 

3. Evangelistas. Esta palavra aparece 
três vezes no Novo Testamento (At 21.8; 
Ef 4.11; 2 Tm 4.5). O evangelista é, 
literalmente, **o mensageiro de boas- 
novas”. É um desbravador. Na Igreja 
primitiva eram os continuadores da 
pregação do evangelho. Esse é um 
ministério dinâmico de grande alcance 
e poder. Os evangelistas são homens 
flamejantes, Veja o exemplo de Filipe 
em Samaria (At 8.6-8). O ministério 
evangelístico serve de suporte aos 
apóstolos, conforme entendemos da 
leitura de At 8.14. 

4. Pastor. Dos ministérios este é o 
mais conhecido. Surge da necessidade 
que tem a Igreja, como rebanho de Deus, 
de ser apascentada. No Novo Testamento, 
aparecem três palavras para caracterizar 
o ministério pastoral: 1) Presbítero ou 
ancião (At 11.30; 14.23; 20.17,18). Neste 
sentido a palavra aplica-se a um homem 
respeitável, experimentado € capaz de 
impor-se pela experiência cristã. Exige- 
se do pastor maturidade. 2) Epíscopos. 
O mesmo que superintendente ou bispo, 
caracteriza de maneira clara a posição 
que o ministro ocupa, dando-lhe caráter 
oficial. Como bispo, o pastor é o 
superintende da igreja (At 20.28; Fp 
1.1). Este governo é fundamentado em 
amor; 3) Pastor, pois, é o que apascenta 


o rebanho e deve ter um coração cheio 
de amor. È o Pastor que alimenta, conduz 
e guarda o rebanho de Deus. Ele é o 
responsável pela Igreja. Ali, exerce sua 
função ordenada e modeladora da Igreja 
do Senhor. 

O pastor deve ser um homem 
abnegado, que vivae dê a sua vida pelas 
ovelhas, que esteja pronto a tudo sofrer 
erenunciar para prover a paz á Igreja do 
Senhor. Nisto, o ofício pastoral é o mais 
belo, porque é о que mais se assemelha 
ao do Senhor Jesus, o Grande Pastor (Sl 
23; Jo 10.11; 2 Tm 3.10-12). 

S. MESTRES. Esta é uma das grandes 
funções no ministério. А Igreja tem 
profunda necessidade de mestres. Homens 
iluminados pelo Senhor, capacitados pelo 
Espírito Santo a ensinar o povo de Deus. 
Jesus Cristo foi antes de tudo o Mestre 
por excelência. Seu ensino era marcado 
pela autoridade. 

muito clara a importância deste 
ministério no Novo Testamento (Rm 
12.6-8; 1 Co 12.28 e Ef 4.11). É um 
ofício divino: 1) É um dom que nos é 
outorgado (Rm 12.6,7. 2) Os mestres 
foram estabelecidos na Igreja (1 Co 
12.28). O mestre é revestido de 
entendimento е da sabedona que vem 
do alto. O Espírito Santo o prepara e O 
ilumina, capacitando-o para o minis- 
tério. 

O ministério de mestre é equilibrador. 
Enquanto o profeta apela às emoções, о 
mestre fala à inteligência. Assim, com 
temperança, o mestre ajuda a combater 
os abusos, excessos е fanatismos, (1 
Co 14.40). Lembremo-nos de que são os 
mestres os que expõem com exatidão о 


caminho do Senhor” (At 18.24- 
26). (SP 3) 
QUESTIONÁRIO 


1. O que é ministério? 

2. Quais os objetivos dos dons minis- 
teriais? 

3. Qual a condição requerida para se re- 
conhecer um ministério? 

4. Quais as cinco categorias de ministros? 

5. Qual o primeiro е mais importante 
ministério? 

6. O que é profeta? 


22 de julho de 1990 


Lição 4 


OÁUREO . 
para que sejais irrep sv 
meio duma geração cor 
io astros no mundo" (Ер 2.15) 


VERDADE PRÁTICA 
A Igreja não foi instr 


A IGREJA E A SOCIEDADE 


reensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis 
da e perversa, entre a qual resplandeceis 


шаа para ser influenciada pelo sistema social e sim 


para transformá-lo. КЫ, АА 
иша - Rm 11.1-5 

Segunda - Fp 4.22 Qu = Rm АТ 

A Igreja na casa imperial greja entre os ма 

Terça - At 10 Sexta - Сі 3.8 


A Igreja entre os militares 
Quaria - At 18.24-28; Tt 3.13 
A Igreja entre os intelectuais 


A Igreja entre os gentios 
Sábado - Кт 3.29-30; Jo 3.16 
A Igreja Universal 


элүүнү, тн sin в 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Jo 2.15-17; Jo 17.12-19 


1 Јо 2.15 - Não атеіѕ o mundo, 
nem o que no mundo há. Se alguém 
ama o mundo, o amor do Pai não está 
nele. 

16 - Porque tudo o que há no 
mundo, a concupiscência da carne, a 
concupiscência dos olhos e a soberba 
da vida, não é do Раі, mas do mundo. 

17 - E o mundo passa, e a sua 
cary Рата: mas aquele que faz а 

e de Deus 
sempre permanece para 
o 17.12 - Estando eu com eles no 
mundo, guardava-os em teu nome. 


13 - Mas agora vou para ti, e digo 
isto no mundo, para que tenham a 
minha alegria completa em simesmo. 

14 - Dei-lhes a tua palavra, e о 
mundo os aborreceu porque não são 
do mundo, assim como eu não sou do 
mundo. 

15 - Não peço que os tires do 
mundo, mas que os livres do mal. 

16 - Não são do mundo, como eu 
do mundo não sou. 

17 - Santifica-os na verdade; a tua 
palavra é a verdade. 

18 - Assim como tu me enviaste ао 


Tenho guardado a 
queles que tu me mundo, também eu os enviel ao mundo. 
сс. se perdeu, senão 19 - Е por eles me santifico a mim 
se ситргівѕе, l quea Escritura mesmo, рага que também eles sejam 

santificados na verdade. 
COMENTÁRIO 
INTRODUCĂ 

К САО revelação divina. Ашлндерйн ent 
„А igreja é : ec analisarmos essas duas facetas ' 
CVIVOE, si ЕР espiritual verificamos а existência de grupos que 


tempo, está 
dois зар ОГО social. Assim sendo estos 
ETeja devem 


tendem a se colocar em орозїбея 
extremas, desprezando o centro dê 
verdade revelada pela Bíblia. Nesta lição 
Por conseguinie, vezificaremos que, 


povo de Deus, devemos погісаг sempre 
a nossa vida pelas Sagradas Escrituras. 
Somente elas são a nossa única regra de 
fé e conduta. Aliás, esta foi a bandeira 
levantada por Martinho Lutero que, no 
século XVI, promoveu a Reforma 
Protestante. (SP 1) 


1. A IGREJA FAZ PARTE DA 
SOCIEDADE 

1. A sua identificação com а 
sociedade. A Igreja local é identificada 
com onome da sociedade a que pertence 
eisto envolve a lingua, aspectos físicos, 
alimentação e vestuário relacionados 
com o clima; bem como todos os itens 
comprometidos com o desenvolvimento 
cultural, tecnológico e político da região. 
Mas isto não significa que os cristãos 
devemos andar е nos portar como os 
incrédulos. Ainda que estejamos incluídos 
num determinado contexto social, neste 
contexto deve sobressair a nossa luz. 
Em outras palavras, o verdadeiro cristão 
sabe se portar com equilíbrio e decência, 


2. Os seus membros são elementos 
sociávels. O Evangelho de João descreve 
a participação de Jesus, sua mãe e seus 
discípulos, em uma festa de casamento 
Jo 2.1-3). Nesta passagem bíblica, 
observamos que o Senhor não era alheio 
as coisas que diziam respeito ao ser 
humano. Com este exemplo, Ele nos 
ensinou que devemos chorar com os que 
choram е nos alegrar com os que alegram. 
Se não participarmos das venturas e 
desventuras de nossos semelhantes, 
jamais conseguiremos ganhá-los para o 
Reino de Deus. Por este motivo, os 
crentes, principalmente os obreiros, 
devemos visitar os enfermos e os mais 
necessitados. Não foi o que nos ensinou 
Tiago em sua epístola? Não podemos 
viver indiferentes, como se nada esti- 
vesse ocorrendo. Neste exato momento, 
há milhares de pessoas que necessitam 
ouvir uma palavra de ânimo e fé. E o que 
estamos fazendo? Como membros do 
corpo de Cristo, somos sociáveis. Po- 
rém a nossa sociabilidade não deve ser- 
vir de pretexto para tomarmos parte 
dos banquetes oferecidas pelo principe 
deste mundo. Danicl, não obstante ser 
um servo de Deus sociável e conscien- 
te dos problemas que afetavam a vida 


judaica em Babilônia, não se deixou 
levar pelos encantos daquela perversa 
e contaminada cidade. Pelo contrá- 
rio, decidiu firmemente não se conta- 
minar com as iguarias reais (Dn 1.8). 
(SP 2) | 

3. A sua estrutura social. А Igreja 
Primitiva começou com os elementos 
da sociedade que receberam a Palavra, 
aceitando o testemunho diante dos homens 
e concordando em permanecerem juntos 
(At 241). Os que se conservaram 
obedientes ao mandado divino foram 
submetidos ao batismo em águas (Mt 
28.19) e, finalmente, foram incluídos 
no rol de membros da Igreja. 

Esta é, portanto, a parte da organização 
social e visível da Igreja. Essa estrutura 
teve a aprovação divina е foi vista e 
recebida pela sociedade com simpatia e 
respeito das autoridades e sobretudo a 
cooperação do Senhor Jesus Cristo (At 
247; 5.13; 6.7; Mt 8.20; Mc 16.20). 
Como estamos sendo vistos pela 
sociedade? Como verdadeiros des- 
penseiros de Deus ou como meros 
pregoeiros de deuses estranhos? 
Precisamos mostrar, pois, que a Igreja 
de Cristo não é uma mera organização, 
mas um organismo vivo. Somos um 
povo santo e poderoso! 


П. A РОЅІС̧АО DA IGREJA NA 
SOCIEDADE. 

I. A realidade da sociedade. Em 
sua primeira epístola, o apóstolo João 
afirma categoricamente que o mundo 
jaz no maligno. Este é o retrato mais 
realista do mundo em que vivemos. 
Bilhões de seres humanos vivem como 
se Deus não existisse. Roubam, 
prostituem-se, mentem e praticam toda 
sorte de impiedade. E, diante de uma 
situação tão desalentadora, qual deve 
ser a atitude do servo de Deus? Responde- 
nos o apóstolo Рашо: ““Rogo-vos pois, 
irmãos pela compaixão de Deus, que 
apresentcis 05 vossos corpos em ѕасгі- 
fício vivo, santo e agradável a Deus, que 
é o vosso culto racional. E não vos 
conformeis com este mundo, mas 
transformai-vos pela renovação do vosso 
entendimento, para que experimenteis 
qual seja a boa, agradável, с perfeita 
vontade de Deus"* (Rm 12,1,2). 
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2. А vida da Igreja sem а Influência 
da socledade. A Igreja no mundo e 
o ditado que afirma ser O homem М 
produto do тсіо'', apesar de ser йде 
integrante da sociedade, ela se conserv 
irrepreensível sem sé contaminar Роп 
os pecados dos homens. O pecado (15 
1.5,6,18) é como o vírus que precisa ser 
refreado com um antídoto que o imobilize 

Л). - 
аб. portanto, um verdadeiro 
desafio para a Igreja viver no meio da 
sociedade, Ela se assemelha ao lírio em 
meio ao lodo, o que só se é possível 
graças à eficácia do sangue de Jesus 
(2Tm 2.21) 

3. A distinção da Igreja no meio da 
sociedade. Vivemos neste mundo, mas 
não pertencemos a este mundo. É o que 
aprendemos quando lemos a oração 
sacerdotal de Cristo. Portanto, não po- 
demos contaminar as nossas vestes espi- 
nituais com as oferendas apresentadas por 
Satanás. Temos que mostrar ao mundo 
que a Igreja de Cristo possui algo diferente. 
Afinal de contas, repetimos, somos a luz 
do mundo. 


Ш. AS RESPONSABILIDADES DA 
IGREJA PARA COM A SO- 
CIEDADE 
1. Revelar a Deus e sua vontade. 

Deus estabeleceu a Igreja na terra para 

que possa nela habitar e, por ela, tornar- 

se conhecido da sociedade, Sua pre- 
sença deve ser marcante entre os membros 
da Igreja, de tal modo que a sociedade 

possa vê-lo е conhecê-lo (At 11.26). 

A Igreja não pode falhar em sua 
missão, pois dela dependem milhões de 
almas. Ё através dela que muitos membros 
da sociedade são detidos em sua cami- 
nhada para a destruição, е encontram paz 

© segurança em Jesus Cristo (Ef 3.5), 
2.Sarar asferidas dasocledade. О 

pecado assemelha-se a uma terrível 

са (Is 1.5,6), cesta se alastra como 


que, por sua vez, contamina os де estão 


por fim, 2 
morte (Rm 6.23). Entretânto a rodo 


possuio Deus que sara (JEOVÁ-RAFA) 
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Êx 15.26): a alma (5141.4), о corpo (51 
ТЕ e o espírito (Is 53.5). А Igreja é 
capacitada com poder sobrenatural para 
operar sinais e prodígios entre o povo 
(At 5.12-16; 8.6,7). Os dons de curar 
confiados por Cristo à Igreja (1 Co 
12.28), são variados, poderosos, e 
sobrenaturais. Só a Igreja pode роѕѕці- 
los, pois os recebeu do Espírito Santo 
(Jo 14.16,17); е o emprego desses dons 
é para edificação da mesma Igreja (1 Co 
12.4-11), e a glorficação de Deus, 
aplicando-os na vida dos que compõem 
a sociedade. 

3. Abençosar a sociedade. O Salmo 
33, no versículo 12, afirma: ''Bem- 
aventurada é a nação cujo Deus é о 
Senhor,...''.Comesta expressão, enten- 
demos que o principal papel da Igreja no 
meio da sociedade é influenciá-la de tal 
modo que Deus possa reinar em seu 
meio (81 47.8). A luz (Mt5.15) deve dis- 
sipar todas as trevas, € о sal deve conservar 
a came, impedindo-a que seja contami- 
nada e detenorada (Mt 5.13). A mfluência 
da Igreja deve ser marcante em todos os 
segmentos da sociedade; deve fazer 
Шке, a todo o custo е esforço, а 

alavra de Deus. Deus ama o pec 

(Jo 3.16) e deseja que este retorne à casa 
paterna (Lc 15.20,21,24); quer torná-lo 
filho, participante da herança divina, 
deseja abençoá-lo com todas as bênçãos 
espirituais nos lugares celestes (Ef 1.3). 
No Século ХУШ, o Senhor levantou 
um poderoso evangelista que, segundo 
o testemunho de insuspeitos historiadores, 
foi o responsável pelo soerguimento 
mortal do povo inglês. O nome deste 
campeão de Deus ега John Wesley. (SP 3) 


QUESTIONÁRIO. 


1. Conforme o comentário, cite os dois 
aspectos da Igreja. 

2. Qual a missão da Igreja dentro da 
sociedade? 

3. Qual deve ser a conduta da Igreja, no 
seio da sociedade? 

povo deve nos servir como 

exemplo de distinção, entre os demais? 
Cite uma referência. 

5. Cite as responsabilidades da Igreja 
para com a sociedade. 


| Lição 5 


A IGREJA E O CONTEXTO ATUAL 


TEXTO ÁUREO 


'“Сото guardaste a palavra da minha paciência, também eu te guardarei 
da hora da tensação que há de vir sobre todo o mundo, para tentar os que 


habitam a terra” (Ap 3.10). 
VERDADE PRÁTICA 


A verdadeira Igreja será preservada do juízo vindouro, porque tem 


guardado a Palavra de Deus. 


Segunda - Mc 16.14-18 
A Igreja e a evangelização 
Terça - At 2.28-31 


A Igreja e a atualidade do Persecoste А Igreja e a década da colheita 


Quarta - І Ts 4.1-5 
A Igreja e as heresias 


LEITURA DIÁRIA 


29 de julho de 1990 


Quinta - Ap 3.14-22 
A Igreja e a mornidão espiritual 
Sexta - Jo 4.35 


Sábado - Ap 22.20 
A Igreja e o retorno de Cristo 


_— _—.—————-—————— ————— 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Ap 3.1-3,7,8,17-20 


Ap 3.1 - É ao anjo da igreja que 
está em Sardo escreve: Isto diz o que 
tem os sete Espíritos de Deus, e as sete 
estrelas: Eu selas tuas obras, que tens 
nome de que vives, e estás morto. 


2 - Sê vigilante, e confirma os 
restantes, que estavam para morrer; 
porque não achei as tuas obras perfeitas 
diante de Deus. 


3 - Lembra-te pois do que tens 
recebido e ouvido, e guarda-o, e 
arrepende-te. E, se não vigiares, virei 
sobre ti como um ladrão, e não saberás 
a que hora sobre tl virei. 


7 -E ao anjo da igreja que está em 
Filadélfia escreve: Isto diz o que é 
santo, o que é verdadeiro, o que tem a 
chave de Davi; o que abre, e ninguém 
fecha; e fecha, e ninguém abre: 


8 - Eu sei as tuas obras; eis que 
diante de tì pus uma porta aberta, е 


ninguém a pode fechar; tendo pouca 
força, guardaste a minha palavra, e 
não negaste o meu nome, 


17 -Como dizes: Rico sou, e estou 
enriquecido, e de nada tenho falta; e 
não sabes que és um desgraçado, e 
miserável, e pobre, e cego, e nu; 


18 - Aconselho-te que de mim 
compres ouro provado no fogo, para 
que te enriqueças; e vestidos brancos, 
para que te vistas, e não apareça a 
vergonha da tua nudez; e que unjas os 
teus olhos com colírio, para que vejas. 


19- Eurepreendoe castigoa todos 
quantos amo; sê pois zeloso, е 
arrepende-te. 


20 - Eis que estou à porta, e bato; 
se alguém ouvir a minha voz, € abrir 
a porta, entrarei em sua casa, е com 
ele cearei, e ele comigo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Tomaremos por base da lição de 


hoje, as três últimas cartas dirigidas as 


igrejas da Ásia Menor: Sardo, Filadélfia 


e Laodicéia. 
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1 A INFLUÊNCIA DA IGREJA NA 
' SOCIEDADE ATUAL -tempos 
Os anos passam. Mudam os ia 
e os costumes, © O progresso z - sa 
cada vez mais, trazendo no seu ) H 
vantagens e desvantagens da tecnolog a 
avançada. De fato, tal como foi dito à 
feta Daniel (Dn 12.4), а ciencia tem 
Isto é muito bom para 


ultiplicado. F 
тоё аё, incluindo a Igreja de Cristo, 


} damentos, cípios, doutrinas 
= ыы. são e ei Todavia, a 
ar da multiplicação da ciência, à 
iniquidade, a imoralidade, а corrupção 
dos bons costumes, a violência, o crime 
em suas mais variadas formas tem, 
também, se multiplicado. Deste modo, 
dentro do contexto atual, mais do que 
nunca, à Igreja deve desempenhar a sua 
missãode '“sal da terra e luz do mundo" 
(Mt 5.13-16). (SP 1) 


П. A IGREJA DE SARDO 

1. Uma igreja quase morta (Ap 
3.1-6). O anjo da Igreja de Sardo tinha 
apenas a aparência de que estava vivo, 
porém, na realidade, estava morto, no 
sentido espiritual, é claro. As suas obras 
eram imperfeitas diante do Senhor е os 
seus maus frutos se refletiam na vida da 
igreja, cujos membros estavam quase 
mortos. É um perigo muito grande para 
a obra de Deus, quando о ме аата 
a vigilância espiritual, quando deixa 
que as influências mundanas atinjam o 
rebanho que Deus lho tem confiado. O 
obreiro tem que ter cuidado com as suas 


nem se deixaram у 

5 епсет А 
de Deus Vaan Sobre o mal com a graça 
18; Dn 1.9; 3.13.18 PlOs: IRs 19.13- 


Na igreja em Sardo, 


05 que tinham о nome de vivos, mas 


16 


estavam espiritualmente mortos к 
aqueles que não tinham contamin ама 
os seus vestidos. Para esses, a pior 
do Senhor era a de que andariam ssa 
branco com Ele, e seus nomes não sera 
riscados do livro da vida e, ainda 
seus nomes seriam confessados 1 
próprio Senhor diante do Pai е dos 20 
anjos (3.5). Vale a pena renunciar a 
prazeres do mundo para se poder асас 
çar estas promessas.Infelizmente, nat 
igrejas, muitos há que têm o nome de 
vivos mas que estão quase mortos 
espiritualmente. Cabe ao pastor confir- 
má-los na fé para que não venham a 
morrer. É isto que o Senhor requer dos 
pastores. Que tenham amor as ovelhas е 
que as alimente com o alimento 
substancial, que é a Palavra de Deus e 
não as deixe ao abandono à mercê dos 
mercenários e dos lobos devoradores. 
Devemos atentar para as advertências 
feitas, pelo Senhor, ao anjo da igreja. 
Veja o que diz o Senhor aos líderes 
espirituais do seu povo, pela boca do 
profeta Ezequiel (Ez 34). 

3. Os três tipos de crentes. No 
bloco de parábolas contidas em Lc 15, 
Jesus fala de três grupos de pessoas: 

Ф Оз que estão distanciados с 
precisam buscá-los, como a ovelha per- 
dida trazida nos ombros; 

© Os que estão presentes aos cultos, 
mas perdidos como a drácma que a 
mulher varrendo a casa encontrou no 
meio do lixo, (impureza moral); 

Ф E semelhantes ао filho pródigo 
que encontrando-se entre ‚ na lama 
do pecado e sentindo seu estado mise- 
Tável e faminto, tomou a decisão de 
voltar, e disse: ''Levantar-me-ei е irei 
ter com meu pai'(Le 15.18-20). Na 
parábola do Bom Samaritano, Jesus 
descreve um episódio que ocorreu com 
um homem que descia de Jerusalém 
para Jericó e caiu nas mãos dos salteadores 
е resultou ferido, caído à beira da estrada; 
líderes religiosos de seus dias que por 
ali passavam não quiseram socorrê-lo, 
mas, um samaritano, tido como imundo 
pelos judeus, compadeceu-se dele © 
prestou-lhe os primeiros socorros, 
levando-o em sua cavalgadura a uma 
estalagem e assumindo as despesas com 
о seu tratamento (Le 10.25- 


‚ Os 


37).Observemos o que disse Jesus em Jo 
13.34 


ТП. A IGREJA EM LAODICÉIA 

1. Uma igreja morna (Ap3.17-22). 
Amomidão, a insensibilidade espiritual 
havia dominado a igreja em Laodicéia. 
Todo o orgulho dos crentes naquela 
igreja a tomara moma e de portas fechadas 
para o Senhor Jesus. Contudo, Ele, na 
sua misericórdia ilimitada, continuava 
lhes oferecendo as maiores oportunidades, 
aconselhando-os a que dele comprassem 
ouro provado no fogo, para que fossem 
enriquecidos; vestidos brancos para que 
pudessem cobrir a sua nudez e colírio 
para que, curados, pudessem ver que 
eram desgraçados, miseráveis, pobres, 
cegos e nus. E o Senhor continuava 
batendo à porta esperando que alguém 
ouvisse a sua voz € lhe abrisse a porta. 
Nada obstante, aquela igreja continuava 
insensível a voz do Senhor. Para ela, não 
estava faltando coisa alguma, pois, 
pensava que era rica. (SP 2 

2. Uma igreja orgulhosa. Nos dias 
atuais, líderes orgulhosos, exaltados, 
conduzem a Igreja a pensar que ela não 
tem falta de coisa alguma e que não de- 
pendem de Deus. Assim contribuem pa- 
та que Jesus não tenha liberdade de 
exercer a sua soberania e senhorio sobre 
a mesma, deixando-a do lado de fora. 
Quantos, hoje, orgulhosos pela cultura, 
luxo e riqueza que ostentam, congregados 
em suntuosos templos, não percebem 
que o Espírito Santo já se retirou deles, 
tal como aconteceu ao líder da igreja em 
Laodicéia, e, também a Sansão (12 16.20; 
Ef 4.30; 5.14). Contudo o Senhorem sua 
insistência diz: ''Eis que estou à porta, 
е bato” (v.20): Observe que essas palavras 
não são um apelo aos perdidos descrentes, 
mas, são dirigidas à Igreja. Note, também, 
como Cristo estava rejeitado por aquela 
igreja. 

А única cura para a igreja morna, 
como era Laodicéia, é a de abrir a porta 
e deixar Jesus Cristo entrar. Os cultos sem 
Cristo são sempre sem graça, são momos 
como eram em Laodicéia. (SP 3) 


IV. A IGREJA EM FILADÉLFIA 
Diante da igreja de Filadélfia, Jesus 

pôs uma porta aberta, porque não obstante 
a sua pouca força não havia negado o 
nome do Senhor. Não tinha força política, 
nem financeira e embora intelectualmente 
não fosse poderosa, ninguém, lhe podia 
fechar a porta porque só Ele tem as 
chaves (Ap 1.13). São quatro as razões 
das bênçãos daquela igreja: 

© Guardava a palavra do Senhor, 
pregando o Evangelho completo е sendo 
fiel à doutrina dos apóstolos (At 24.3) 

© Não negava о nome do Senhor, 
era conhecido pelo bom testemunho. 

© Era amada pelo Senhor por causa 
da sua fidelidade (Jo 14.21; 12.26;1 Jo 
2.5). 

Ө Aguardavacom ansiedade a vinda 
do Senhor (1 Jo 3.3; Fp3.20,21; Tt2.13; 
Ap 22). 


У. A IGREJA ATUAL 

Esta é a década da última colheita 
(Jo 4.35,36; Кт 2.17). Estamos seguros 
da vitória final. Não obstante vivermos 
dias difíceis, estamos em pleno der- 
ramamento da chuva seródia e o Espírito 
de Deus age, levando a Igreja atual à 
uma posição que a preparará para a 
última colheita (Л 2.28-32; AL2.17-21). 
Esta é a undécima hora, colheremos os 
frutos maduros agora ou os perderemos 
para sempre (Mt 20.1-16). (SP 4) 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais os três grupos de crentes, 
encontrados no bloco de parábolas 
em Lc 15? 

2. O que acontecerá com a verdadeira 
Igreja, quanto ao seu futuro? 

3. Qual a situação da igreja em Sardo? 

4. А quem cabe a responsabilidade de 
socorrer OS crentes na igreja dos nossos 
dias. 

5. Qual a situação da igreja em Laodicéia? 

6. Qual a situação da igreja em Filadélfia? 

7. Quantas e quais são as razões da 
bênçãos da igreja em Filadélfia? 
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ИКЕНЕН ы e ар. 


/ 
Lição 6 


A IGREJA E SUAS DOUTRINAS 


TEXTO ÁUREO | 
“Goteje a minha 
orvalho, como chuvisco sob 


322). 
VERDADE PRÁTICA 


As doutrinas da Igreja são a base para termos uma vida irrepreensível 


LEITURA DIÁRIA 


e vitoriosa. 


Segunda - Ef 2.8-10 

A doutrina da salvação 
Terça - Rm 6.1-14 

A doutrina do batismo 
Quarta - | Co 11.23-34 
A doutrina da ceia 


doutrina como chuva, destile o meu dito como o 
reaerva e como gotas dágua sobre a relva” (Dt 


5 de agosto de 1990 


Quinta - 1 Co 12. up 
A doutrina dos dons espiruuais 
Sexta - 1 Co 15. А 

A doutrina da ressurreição 
Sábado - 1 Ts 4.13-18. 

A doutrina do arrebatamento 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 2.40-44; 9.31; 1Co 14.26 


At 2.40 - E com muitas outras 
palavras isto testificava, e os exortava, 
dizendo: Salvai-vos desta geração 
perversa. 

41 - De sorte que foram batizados 
os que de bom grado receberam a sua 
palavra; e naquele dia agregaram-se 
quase três mil almas; 

42 - E perseveravam na doutrina 
dos apóstolos, e na comunhão, e no 
partir do pão, e nas orações. 

43 -Eem toda a alma havia temor, 
e muitas maravilhas e sinais se faziam 


pelos apóstolos. 

44 - E todos os que criam estavam 
Juntos, e tinham tudo em comum. 

9.31 - Assim, pois, as Igrejas em 
toda а Judéia, e Galiléia e Samaria 
tinham paz, e eram edificadas, e se 
multiplicavam, andando no temor do 
Senhor e consolação do Espírito Santo. 

1Co 14.26 - Que ѓагек рок, irmãos? 
Quando vos ajuntais, cada um de vós 
tem salmo tem doutrina, tem revelação 
tem língua, tem interpretação. Faça- 
se tudo para edificação. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Durante Os primeiros séculos da 
história da Igreja, grande foi o combate 
empreendido por Satanás contra о 
conjunto de normas estabelecidas por 
Cristo е seus apóstolos. No entanto, 
Lucas assevera, no livro de Atos, que os 
pos лас Р 'perseveravam na doutrina dos 
apostolos ,razão pela qual ‘'аѕ [prei 
em toda Judéia, Galiléia Ж 41 
paz, с стат edificadas, e se mulúplicavam 
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no temor do Senhor e consolação do 
Espírito Santo" (At 2.42; 9.31). 

‚ As severas perscguições contra 05 
cristãos alicerçaram a comunhão cristã 
de tal forma que havia uma partilha 
comum de bens, para que nada faltasse 
aos crentes. Assim, o crescimento da 
Igreja teve como base a fidelidade dos 
santos, que guardavam a doutrina, pois 
05 ensinamentos de Cristo são impres- 


cindíveis ao nosso desenvolvimento 
espiritual. 


І. BASES DA DOUTRINA 
IGREJA 

1. Sacrifício expiatório de Cristo. 
Arão ofereceu “sangue de touros e bodes” 
e fracassou па tentativa de abrir o caminho 
à presença de Deus (Hb9.12). Isto prova 
a insuficiência do sacrifício oferecido 
na velha aliança (Hb 10.4). Mas a oferta 
de Cristo (Hb 10.12), foi o seu próprio 
sangue. Os primeiros sacrifícios eram 
apenas sombras e ilustravam o superior 
sacrifício de Cristo. (Ёх 26.31; Mt 27.52; 
At20.28;C11.14;Hb9.1-3). A oferta de 
Cristo foi voluntária (Jo 10.17,18; 18.1- 
6; 19.10,11), e sem mancha (Hb 7.26). 
Pelo Espírito, ofereceu-se em prol da 
raça humana desde a fundação do mundo 
(Ap 5.6; 13.8). Desta forma, pela lei 
ninguém é justificado perante Deus (Rm 
3.20; Gl 3.11), porquanto Jesus se fez 
maldição nos resgatando da maldição 
da lei. Por ser impossível ao homem 
pagar sua dívida moral para com Deus, 
Jesus realizou a transação na cruz do 
Calvário. A confiança na morte vicária 
de Cristo é um dos fundamentos da 
nossa fé. Agora, temos convicção de 
que o preço do nosso resgate foi pago 
(Mt 20.28; Hb 10.17,18), e que a cédula 
que era contra nós, foi cravada no madeiro 
(Cl 2.14). Isto resulta na paz que 
desfrutamos, sabendo que estamos livres 
da culpa e do ado. 

2. Justificação pela fé. Como vimos 
no item antenor, a base da justificação é 
aredenção em Cristo(Rm 8.29,30); pois 
o homem, através do sacrifício de Cristo, 
tornou-se livre do pesadíssimo fardo do 
pecado. Se a origem da justificação é a 
graça de Deus (Jo 3.16; Rm 5.8; Ef 2.4- 
8; 1 Jo 4.9), concedida gratuitamente (15 
55.1), a base é a redenção em Cristo(Hb 
Е. 12), comeioda justificação é a fé (Rm 

1,2). 

3. A reconciliação com Deus. Cristo 
cumpriu integralmente a vontade de Deus: 
“pelo ato de justiça de um só ћотет'' 
(Rm 5.18). Foi através do primeiro homem 
que o pecado entrou no mundo (Rm 
5.12), e, consegiientemente, trazendo 
consigo a condenação e morte física е 
espiritual à toda a raça humana. Mas, 
mediante a obediência de um homem 
(Jesus Cristo), de seu ato justo (a morte 
vicária), veio a graça sobre todos os 


DA 


homens para justificação e vida. Na 

cruz, Deus nos reconciliou consigo mesmo 

por meio de Jesus Cristo (2Co 5.18; Fp 

2.8). Ele foi obediente (Rm 5.19), em 

contraste com a desobediência de Adão. 

Sem essa obediência não haveria a 
“justificação que dá vida” - a vida 
plena do Espírito que em nós habita, 
Essa reconciliação anula completamente 
todas as transgressões da alma que estava 
condenada à morte pela lei; o homem 
torna-se livre е plenamente perdoado, 
pois onde abundou o pecado, 
superabundou a graça (Rm 5.20; 8,1; Ef 
3. 16-21). Dessa forma, os homens agora 
tornam-se realmente justos, identificados 
com Cristo e participante de tudo quanto 
Ele é. (SP 1) 


П. A DOUTRINA É A PALAVRA 
DE DEUS 
1. O fundamento da doutrina Em 
1Pe 1.24 25, encontramos os fundamentos 
onde deve apoiar-se a doutrina da Igreja: 
a Palavra de Deus. Grupos têm-se 
levantado ao longo da história do 
cristianismo, ensinando doutrinas que 
não prevaleceram por serem puramente 
humanas (At 5.34-40). A Igreja, porém, 
está fundamentada em verdades eternas 
e inabaláveis, pois Jesus disse: “'Passarão 
os céus e a terra, mas as minhas palavras 
não hão de passar" (Mt 24.35; Ap 19.13). 
2. Jesus - o Logos eterno. Jesus é 
chamado de “'Palavra”” ou “Logos™ 
(Jo 1.1-14;1 Jo 5.7; Ap 19.13). Todos os 
seus ensinamentos foram ministrados 
em conformidade com a Palavra (Mt 
19.18,19; Мс 10.19; Lc 10.26-28). Foi 
em cumprimento dela que veio ao mundo 
(Mt3.15;5.17; 26.56). Deus criou todas 
as coisas por Jesus Cristo (Ef 3.9; CI 
1.15; Hb 1.12,2). E não somente tudo o 
que existe foi criado por Ele, como 
também a redenção da criação se faz por 
Ele. E por Ele, pelo sangue derramado 
no Calvário, todas as coisas tornarão a 
reconciliar-se com Deus e o homem 
poderá readquirir a vida eterna, perdida 
no Éden, quando escolheu afastar-se 
daquele que o criara perfeito (Cl 1.20; 
Jo 17.2). (SP 2) 
3. Jesus - a pedra de esquina. A 
Igreja é citada pela primeira vez em Mt 
16.18. E no diálogo com Pedro, Jesus 
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ue haveria de edificá-la sobre 
e peido vigorosa, etema, infalível, 
contra a qual as portas do inferno não 
haveriam de prevalecer. Em Mt 21.42- 
44, Jesus, citando Isaías (Is 28.16), 
deixa bem claro que a pedra é Ele próprio, 
o Filho de Deus. Portanto, qualquer 
outro fundamento é espúrio e não serve 
para a verdadeira Igreja. Se alguém 
escolher outro, terá rejeitado a pedra 
escolhida por Deus, eleita с preciosa 
(1Pe 2.4). 


Ш. A DOUTRINA DA GRAÇA DE 
DEUS 


1. Justificados pela graça (Rm 3.24). 
Dinheiro algum deste mundo seria capaz 
de pagar a nossa redenção, pois era 
excessiva а nossa culpa, demasiada a 
nossa dívida е intolerável a nossa trans- 
gressão. Mesmo assim, o Senhor nos 
perdooue justificou, Por que e como Ele 
o faz? Paulo nos afirma que é por Sua 
graça. Essa justificação significa que 
Deus rasgou a cédula das dívida que 
havia contra nós, cravando-a na cruz do 
Calvário. Ele anulou a nossa “ficha”, 
na qual os nossos débitos nos condenavam 
e agora creditou em nossa conta о 
sacrifício expiatório do Seu bem-amado 
Filho Jesus. (SP 3) 

2. Salvos pela graça (Ef 2.5,8).А 
graça se manifesta em nossa vida através 
da salvação que Deus nos proporciona. 
A superabundante e divinal graça é expe- 
nmentada através da provisão feita pelo 
Redentor para os que anteriormente se 
encontravam debaixo da Lei. É impossível 
ao homem salvar-se pelas obras (Tt3,5; 
Ef 2.8 9); ou pela justiça pessoal (Is 64.6; 
Rm3.10; Le 5.32);0u pelareligiosidade 
(Ер 3.3; Ат 7.36-50); ou por mandamenios 
(Tg 2.10; GI 2.16-21).А Salvaçīo é 
exclusivamente pela graça. 

3. Perdoados pela graça(Ef 1.7). 
Somente a graça explica o perdão que o 
filho ródigo recebeu do pai (Le 15.11- 
32). Esse pois é o Deus que se mantém 
&raciosamente disposto a perdoar tantos 
quantos o busquem, ansiosos de uma 
E ы 

Дд е la 
Deus nos abriu аса 
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da qual podemos entrar em um mundo 
completamente novo, O | mundo 
maravilhoso da vida de fé, o único meio 
pelo quai podemos agradar a Deus (Hb 
11.6), e agora de suas bênçãos como 
filhos amados. Nossa vida somente pode 
ser uma vida de fé através da provisão de 
graça de Deus. Por isso devemos 
diariamente orar ao Pai Celestial para 
que nos conceda o privilégio de crescer 
na graça (2 Pe 3.18). 


IV. OS CRENTES E А GRAÇA. 

1. Somos herdeiros da ргас̧а(1 Pe 
3.7). Isto significa que Deus nos fez 
legalmente participantes dessa herança 
da graça que Ele manifestou ao mundo 
através de seu filho Jesus. A graça é 
nossa, portanto. 


2. Estamos debaixo da graça(Rm 
6.1). Isto quer dizer que o peso da 
condenação е o jugo da lei não mais 
pesam sobre a nossa vida. Agora estamos 
debaixo da bênção maravilhosa da graça 
de Deus nosso Senhor. 

3. Devemos crescer na graça(2 Pe 
3.18). Significa dizer que o caminho da 
graça é progressivo, Hoje podemos 
experimentar a graça em maior porção 
que ontem. Amanhã, mais que hoje. E 
assim nunca cessaremos de ver 
multiplicada por sobre nosso viver a 
exuberante graça do Senhor. 

4. Devemos ser fortes na graça(2 
Tm 2.1). Uma grande queixado povo de 
Deus ao redor do mundo configura-se 
em que vive em um estado de perma- 
nente fraqueza espiritual. isto simples- 
mente não precisa acontecer. A graça 
nos fortalece, Timóteo foi aconselhado 
a fortificar-se na graça. (SP 4) 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual а nossa única regra de fé e 
conduta? 


2, Qual a atitude dos cristãos primitivos? 
3. Qual a base da nossa justificação? 


4. Cite algumas doutrinas bíblicas ligada 
a salvação de uma alma. 


5. Como Cristo é descrito por João? 
6. Por que não podemos viver sem fé? 


Lição 7 


A IGREJA E А OBRA MISSIONÁRIA 


Dia Nacional de Missões 


TEXTO ÁUREO 


"E eles, tendo partido, pregaram por todas as partes, cooperando com 
eles o Senhor, e confirmando a palavra com os sinais que se seguiram. 


Amém." (Mc 16.20) 
VERDADE PRÁTICA 


A obra Missionária é a tarefa primordial da Igreja de Cristo na terra. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mc 16.14-18 

A grande comissão 

Terça - At 1.8 

Preparado para as missões 
Quarta - At 16.6-10 

O grande apelo ` 
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Quinta - 1 Co 9.16 

A responsabilidade missionária 
Sexta - Rm 10.1-15 

O imperativo mission ário 
Sábado - Rm 15.22-29 

O grande desejo missionário de Paulo 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 28.18-20; Mc 16.15-20; At 1.8 


Mt 28.18 - E, chegando-se Jesus, 
falou-lhes, dizendo: É me dado todo o 
poder no céu e na terra. 

19 - Portanto ide, епѕіпаі todas as 
nações, batizando-as em nome do Pal, 
e do Filho e do Espírito Santo; 

20 - Ensinando-as a guardar todas 
as coisas que eu vos tenho mandado; e 
eis que eu estou convosco todos os 
dias, até a consumação dos séculos. 
Amém. 

Ме 16.15 - E disse-lhes: Ide por 
todo o mundo, e pregal o evangelho а 
toda a criatura. 

16 - Quem crer e for batizado será 
salvo; mas quem não crer será 
condenado. 

17 - E Estes sinais seguirão aos 


que crerem: Em meu nome expulsarão 
os demônios; falarão novas línguas; 

18 - Pegarão nas serpentes, e, se 
beberem alguma coisa mortífera, não 
lhes fará dano algum; e porão as mãos 
sobre os enfermos, е os curarão. 

19 - Ora o Senhor, depois de lhes 
ter falado, foi recebido no céu, e 
assentou-se à direita de Deus. 

20 - E eles, tendo partido, pregaram 
por todas as partes, cooperando com 
eles o Senhor, e confirmando a palavra 
com ossinais que se seguiram. Amém. 

At 1.8 - Mas recebereis a virtude 
do Espírito Santo, que há de vir sobre 
vós; e ser-me-els testemunhas, tanto 
em Jerusalém, como em toda a Judéla 
e Samaria, e até aos confins da terra. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A humanidade está mergulhada num 
verdadeiro caos. A inflação assola a 
спа с a fome é uma grande amcaça. 
Secas, inundações e outras calamidades 
têm ceifado vidas na África, Filipinas, e 


em todas as partes do Globo. Estão pa- 
tentes aos nossos olhos a ausência do te- 
mor dc Deus, a perda de princípios mo- 
rais absolutos, а aceitação є а glonficação 
do pecado, o fracasso nos lares, o desres- 
peito pela autoridade, а ilegalidade, a 
ansiedade, o ódio, o desespero. Milhares 
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de pessoas entregam-se ao pecas 
com o culto satânico, o controle 
mente, а astrologia с outros meios que O 
Diabo se utiliza para induzir os homens 
a se desviarem da verdade. (SP 1) 


L А NECESSIDADE MISSIONÁRIA 
O Evangelho é uma mensagem 
cósmica, ао revelar a presença de um 
Deus em cujo ito se inclui o mundo 
inteiro. Esse Evangelho não se dirige ao 
indivíduo per se, mas à pessoa como 
membro da velha humanidade em Adão, 
marcada pelo pecado е pela morte, е а 
quem Deus convida para integrar-se na 
nova humanidade em Cristo, marcada 
pelaretidão е pela vida eterna. A falta de 
apreciação das dimensões mais amplas 
do Evangelho nos leva inevitavelmente 
a compreender mal a necessidade 
missionária. O resultado disso é uma 
evangelização tendente a considerar o 
indivíduo como uma unidade que se 
contém a si mesma, cuja salvação só se 
dá em termos de relação com Deus. 
Deixamos de perceber que o indivíduo 
não vive isolado e que é impossível falar 
de salvação sem se referir ao mundo do 
qual ele faz pane. Dividiremos este 
tópico em três partes intituladas: 
mundo na 
missionária. (Mc 16 ITA Ennis 
observação da importância que o ишо 
pondo (grego cosmos) tem no Novo 
estamento já bastaria para demonstrar 
a dimensão do Evangelho. O mundo foi 
criado por Deus através da Palavra (Jo 
1,10), e sem Ele nad vra (Jo 
эте nada do que existe se 
tez (10 1.3). O Cristo que o Ev 
Proclama como agente da macho 
também = са redenção é 
O agente da criação de Deus. É 
АО mesmo tempo о alvo para о qual 
qual se 


Спірс loda a criaçã 
de coerên гё аа ч Lójeo 


Pelos apóstolos (At 321) Бран" a 


2. A eva izaçã 
missionária. б ан ai Pectiva 
omem, mas de Deus. ут O 
que 
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suportam o Evangelho sã ЗЕРРЕ. 
com Deus о bom perfume de Q para 
tantos no que são salvos, como n ы. ; 
se perdem. Para com estes hae que 
morte para a morte, para com ca. 
aroma de vida para a vida" (2 Co 215108 
O Evangelho unifica, mas também 16). 
E dessa separação emerge a Igre; 
chamada não para ser do mundo А 
para estar по mundo. Precisáms 
urgentemente recuperar a evangeliz ão 
que leve a sério a distinção entre a Igre 
e o mundo, segundo a perspectiva da 
Evangelho; evangelização orientada Para 
o aniquilamento da servidão humana no 
mundo, e que Jamais se torne, ela própria, 
uma expressão de escravidão da Igreja 
ao mundo. (SP 3) 


3. Jesus e a necessidade missionária 
A missão que foi confiada pelo Pai a 
Cristonão se limitava apenas à pregação 
do Evangelho. Mateus, resume о 
ministério terreno de Jesus nestas 
palavras: “"Percorria Jesus toda a Galiléia, 
ensinando nas sinagogas, pregando o 
evangelho do Reino е curando toda sorte 
de doenças e enfermidades entre o 
povo” (Mt 4.23). Salvação é vida eterna, 
avida do Reino de Deus, vida que inicia 
aqui e agora, e que toca em todos 05 
aspectos do ser humano. (SP 4) 


П. A ORDEM MISSIONÁRIA 
. Tão logo iniciou a recrutar os seus 
Primeiros discípulos, Jesus deu-lhes 
ciência da tarefa que lhes era proposta. 
Não devemos esperar que os anos se 
passem para depois nos entregarmos во 
labor de ganhar almas. Jesus disse а05 
primeiros discípulos: *“Sereis pescadores 
de almas”. A sublimidade da tarefa se 
evidencia no maravilhoso fato de que 
E ca cooperadores de Deus (1Co 
1. A missão de ganhar almas é 
Urgente(Jo 9.4). Quando o Espírito Santo 
рбе no coração do crente a urgência da 
missão de ganhar almas, ele se sente 
compelido a usar de todos os recursos 
qrponíveis para trazer almas ao Reino 
de Deus, Aurgência da tarefa decorre de 
algumas implicações bíblicas e práticas- 

Vejamos: Р 
а. А missão é urgente porque são 
Poucos os nossos dias na terra(Sl 


90.10,12). Se tardarmos em realizá-la, 
perderemos o nosso tem (Ef 5.16), e 
nunca mais eremos fazer qualquer 
coisa de positivo para Cristo(Ec 12.1). 
Muitos hoje choram a mocidade, o tempo 
não aproveitado, е totalmente irre- 
cuperável. 

b. A missão é urgente porque estamos 
nos últimos dias. Os sinais da vinda de 
Jesus se multiplicam, cotidianamente, 
se cumprem a cada instante. Nossos 
dias, como povo de Deus na terra, estão 
findando. Se não trabalharmos para Jesus 
agora, nunca mais nos há de ser ível. 
Logo a trombeta soará (1Ts 4.16,17). 

c. À missão é urgente porque Satanás 
não dorme(Mt 13.25). Sim, o Inimigo 
em sua cruel е destruidora obra está 
provocando verdadeiro pânico no mundo 
e o único refúgio é Jesus Cristo. Se é tão 
urgente, por que não cumpri-la de imediato 
Se é tão urgente, por que não a realizarmos 
agora? ‘О que fazes, faze-o depressa”. 

2. A missão de ganhar almas é 
bíblica(Mc 16.15,16). O preceito de ga- 
nhar almas não resulta de cânones ecle- 
siásticos. Nenhuma convenção estabe- 
leceu esse princípio para a Igreja. Е uma 
inspiração divina. A Bíblia alude à im- 
portância, à necessidade, е ao dever de 
ganhar almas. Todo cristão que lê habi- 
tualmente a Palavra de Deus reconhece 
os milhares de textos espalhados por toda 
a Escritura, recomendando expressamente 
ou enfatizando indiretamente a signi- 
ficativa tarefa de ganhar almas. E “aquele 
que é de Deus, ouve as palavras de Deus”. 

3. A missão de ganhar almas é 
Individual(At 4.33). Deus destinou a 
tarefa de ganhar almas a todos os crentes. 
Cada um de nós deve considerar sua 
particulare pessoal obrigação de ganhar 
outros para a eternidade com Cristo. 


4. A missão de ganhar almas é 
divina(Lc 19.10). O principal responsável 
pela salvação do mundo é Deus. Ele não 
deseja que os pecadores se percam (1 
Tm 2.3,4). Ele providenciou para os 
homens o instrumento de sua libertação 
espiritual (Jo 8.36). Quando a Igreja 
empreende a tarefa de evangelizar, с1а 
está sendo induzida pelo Espírito à 
realização de uma missão divina, muito 
além do plano humano ou secular. Que 
Deus nos conceda a necessária visão de 


sua obra (Jo 4.35), a fim de que nos 


predisponhamos, sem tardança, a ir 
todo o propósito do Criador (At 2037), 
Somente assim, poderemos ser 
“aprovados em Cristo”. 


HI. A PARTICIPAÇÃO MISSIO- 
NÁRIA. 


Existem diversas maneiras de 
participarmos da obra missionária, entre 
as quais destacamos as seguintes: 

1. Orando(Mt 9.37,38).Quando а 
Igreja começa a orar, os resultados são 
sempre vistos. As almas começam a se 
decidir por Cristo, em número sempre 
crescente. 

a. Orando, pedimos obreiros.Jesus 
disse: *'Rogai...'' Quando as orações da 
Igreja, pedindo obreiros, chegam ao trono 
da graça, Deus cuida imediatamente de 
atendê-las, provendo missionários, 
testemunhas em geral para irem em seu 
nome, à procura dos perdidos pecadores. 

b.Orando, as portas se abrem Quantas 
portas há hoje fechadas! Quantas são as 

“cortinas”! Há, todavia, um poder 
espiritual que pode entrar em ação е 
liberé-las, no nome sacrossanto de Jesus: 
O poder da oração(Ef 6.19). Quando a 
Igreja ora, o cárcere é aberto. 

c. Orando a Igreja venceu nos 
primeiros dias.Orando, os discípulos 
receberam o batismo com o Espírito 
Santo(At 2.1-4). Orando, Pedro e João 
enfrentaram as autoridades de seu 
tempo(At 4.24-31). Quando iam orar, O 
coxo foi milagrosamente curado (At 
3.1). Os discípulos oraram e Pedro foi 
liberto da prisão(At 12.5,7,8). 

2. Contribuindo(At 2.45-47).Muitos 
cristãos primitivos venderam as suas 
propriedades c entregaram o valor cor- 
respondente aos apóstolos, em benefício 
da obra missionária. Como prova disso 
lemos a passagem bíblica que registra: 
“Então José, cognominado pelos 
apóstolos Barnabé (que, traduzido,€ filho 
da consolação ), levita, natural de Chipre, 
possuindo uma herdade, vendeu-a, e 
trouxe opreço,e o itou aos pés dos 
apóstolos"'(At 4.36,37). 

3. Trabalhando(Mc 4.35,36). 
Conforme os versículos expostos, Jesus 
trabalhara o dia inteiro, sendo já tarde, 
desejou atravessar omar. Deu provas de 
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ras cansado,quando, ри 
ião da grande lempestade, 
dndonriva-Sê dêrmindo no frágil batel. 
Todo esse sacrifício, todo esse esforço, 
todo esse empenho, por ге de E 
bre alma que estava perecendo, сап 
pm era das ане de Satanás. Se fizermos 
o mesmo, veremos as mãos de Deus 
estendidas para nos abençoar! 

4. Indo ao campo misslonário (Mt 
28.19,20). A disposição de ganhar almas 
para ir ao campo é indispensável para a 
realização da Grande Comissão. Devemos 
obedecer. Devemos descobrir onde é o 
nosso campo missionário. O campo não 
é, necessariamente, um país estrangeiro 
ou uma longinqua tribo indígena, mas, 
sim, onde houver almas necessitando da 
salvação. Mas, onde estão essas almas? 

a. As almas estão nas universida- 
des. Os estudantes crentes precisam 
pensar nos seus colegas, pois eles também 
têm almas e estão sendo envenenadas 
pelo materialismo déspota e cruel. 


que estava deve 
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b. As almas estão em toda parte.Nas 
feiras, nas exposições, nos grandes 
logradouros públicos, se reunindo, em 
massa, como ovelhas que não têm pastor. 

c. As almas estão nas casas de saúde, 
nos hospitais, nas enfermarias, nos 
leprosários. Corpos е almas doentes 

pela Igreja que possui mensagem 
e poder. A Igreja tem a palavra para о 
espírito е a saúde para o corpo (Jo 10.10). 


QUESTIONÁRIO 


1. Como se encontra a humanidade nos 
dias atuais? 

2. O que nos ensina o registro de Lc 
19.10? 

3. O que você entende por evangelizar? 

4. Como Mateus resume o ministério 
terreno de Jesus? 

5. O que nos ensina o texto bíblico de 
Мс 10.45? 

6. Como você caracteriza a missão de 
ganhar almas? 


р ain Sopra ego o o 


Lição 8 


19 de agosto de 1990 


A IGREJA E SUAS METAS 


TEXTO ÁUREO 


““Prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em 


Cristo Jesus" (Ер 3.14) 
VERDADE PRÁTICA 


Na busca de suas meias, a Igreja avança com seu olhar posto em Jesus 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Lc 24.44-49 
A meta evangelística 
Terça - At 1.8 

A meta missionária 
Quarta - 1 Jo 1.5-7 

A meta da comunhão 


Quinta - Hb 12.14 

А meta da santidade 
Sexta - 3 Jo 12 

A meta do testemunho 
Sábado - 1 Ts 5.8 

А suprema meta 


N / 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Rm 8.29,30; Ef 4.13; Hb 12.1,2 


Rm 8.29 - Porque os que dantes 
conheceu também os predestinou para 
serem conformes à imagem de seu 
Filho, afim de que ele seja o primogênito 
entre muitos irmãos. 

30 - E aos que predestinou a estes 
também chamou; e aos que chamou a 
estes também justificou; e aos que 
Justificou a estes também glorificou 

Ef 4.13 - Até que todos cheguemos 
à unidade da fé, e ao conhecimento do 
Filho de Deus, a varão perfeito, à 
medida da estatura completa de Cristo 


Hb 12.1 - Portanto nós também, 
pois que estamos rodeados de uma tão 
grande nuvem de testemunhas, 
deixemos todo o embaraço, eo pecado 
que tão de perto nos rodeia, e corramos 
com paciência a carreira que nos está 
proposta, 


2 - Olhando para Jesus, autor е 
consumador da fé, o qual pelo gozo 
que lhe estava proposto suportou a 
cruz, desprezando a afronta, e assentou- 
se à destra do trono de Deus. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O Senhor Jesus, antes de ser assunto 
ao céu, estabeleceu algumas metas à sua 
Igreja. A evangelização mundial e a 
edificação dos santos, por exemplo, são 
apenas algumas delas. Do sucesso desses 
alvos tão desafiadores, depende a ex- 
pensão do Reino de Deus e o pleno desen- 
volvimento espiritual de cada crente, Nes- 
talição, por conseguinte, veremos quais 
são as principais metas da Igreja e de que 


forma poderemos alcançá-las. Veremos 
ainda que o desprezo dessa metas 
ocasionar-nos-á irreparáveis prejuízos. 


1. DEFININDO NOSSAS METAS 

Antes de mais nada, precisamos 
buscar uma definição de meta. Eis como 
a define o Novo Dicionário Aurélio: 
“Poste, marco, cordel, ou qualquer outro 
sinal que indica ou demarca o final das 
corridas”". Esta definição, a propósito, 
vem ао encontro do que disse o apóstolo: 
J 
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я isa faço, е é que, esquecendo- 
Pa Es quê atrás ficam, e avançan- 
do para as que estão diante de mim, ый 
sigo para o alvo, pelo prémio da ОР 
vocação de Deus em Cristo Jesus Ер 
3.13,14). Dizia Рашо aos irmãos de 
Filipos, em outras palavras, que estava 
envolvido numa grande corrida е, por 
este motivo, não podia se distrair com na- 
da deste mundo. Do contrário, jamais al- 
cançaria as metas que о próprio Cristo lhe 
havia estabelecido. No original grego, 
conforme explica Russell Norman Cham- 
plin, a palavra alvonestecaso étradução 
do vocábulo skopos, usada para indicar 
um sinal ou marca onde se devia alvejar 
o dardo ou flecha, embora aqui se refira 
à meta que os corredores procuram abmgir. 
Já que sabemos o que é meta, nosso 
próximo passo será reconhecer as 
prioridades e urgências das metas Ігаса- 
das pelo Senhor Jesus. Este reco- 
nhecimento é vital à saúde da Igreja. 
Mas, como reconhecer essas prioridades 
е urgências? 


П. EVANGELIZAÇÃO - A PRIO- 

RIDADE MAXIMA 

Na Grande Comissão, explicitou o 
Senhor qual deveria ser o trabalho dos 
discípulos: “Ide por todo o mundo, pregai 
o evangelho a toda criatura. Quem crer 
e for batizado será salvo; mas quem não 
crer será condenado”, (Mc 16.16,17). 
Diante de tal tarefa tão difícil, os discípulos 
bem poderiam ter perguntado: Como 
atingiremos este alvo? А resposta lhes 
seria dada pelo mesmo Cristo pouco 
antes de sua ascensão: ''Mas recebereis 
avirtude do Espírito Santo, que há de vir 
sobre vós; e ser-me-eis testemunhas, 
tanto em Jerusalém como em toda a 
Judéia e Samaria, e até aos confins da 
terra”, (At 1.8). (SP 1) 


1. Evangelização local. De 
conformidade com a meta que recebe- 
ram de Cristo, os discípulos deveriam 
começar a evangelização do mundo por 
Jerusalém. Em primeiro lugar, porque 
necessitanam de um quartel-general para 
coordenar a evangelização de toda a 
Judéia е das nações gentílicas. E, foi 
exatamente isto o que eles fizeram. De 
Inicio, a igreja na Cidade Santa teve um 
acréscimo de três mil almas (А1241),е 
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o seu crescimento não experimentou 
qualquer estagnação, (At 2.47). | 

Pouco tempo depois, a igreja em 
Jerusalém já estava apta a prestar assis- 
tência às congregações da Judéia e à 
nascente igreja em Samaria (At 8.14; 
9.31). Portanto, se quisermos realmente 
atingir 05 objetivos nacionais є inter- 
nacionais de Grande Comissão, Preci- 
samos implantar a evangelização local, 
Igrejas, cujos vizinhos nunca ouviram 
falar de Cristo, jamais serão missionárias. 
Estão destinadas ao opróbrio e ao 
desaparecimento. Delas, não haverá 
lembrança na eternidade. 

2. Evangelização nacional. Em Atos 
9.31, lemos que as igrejas em toda judéia, 
Galiléia e Samaria tinham paz, е eram 
edificadas, e se multiplicavam, andando 
no temor do Senhor e consolação do 
Espírito Santo. Desta informação, 
inferimos que a igreja em Jerusalém 
atingiu rapidamente os objetivos que 
lhe estabelecera o Senhor Jesus. Os 
obreiros não ficaram encerrados no 
cenáculo, nem se limitaram à adoração 
no Templo. Felipe, por exemplo, deslo- 
cou-se a Samaria, onde, além de anunciar 
o Evangelho, realizou muitos portentos 
(At 8.6). Mais tarde, vêmo-lo em Gaza 
a explanar o plano da salvação ao atencioso 
eunuco (At 8.26-40). O apóstolo Pedro, 
por seu turno, não se contentou em mi- 
nistrar em Jerusalém. No capítulo 10 do 
livro de Atos, encontramo-lo em Cesaréia 
a falar da salvação à uma família romana. 

Não podemos nos conformar, pois 
com o crescimento da igreja local. 
Infelizmente, alguns pastores sentem- 
se de tal forma realizados com o flores- 
cimento de suas igrejas, que se esquecem 
das outras metas evangelísticas traçadas 
por Cristo. Com respeito à evangelização, 
Paulo foi um inconformado crônico (1Со 
9.16). Quisera Deus todos os nossos 
líderes sentissem, сото apóstolo, esta 
tão inquietante responsabilidade. 


Em nosso país, precisamos nos esfor- 
car muito para alcançarmos plenamente 
as metas da Grande Comissão, Há muitas 
cidades e vilas que ainda não foram 
evangelizadas. O que está nos faltando? 

emos recursos humanos e financeiros. 
Infelizmente, porém, não estamos colo- 
cando em prática o método que nos le- 


gou o Senhor Jesus. Se levarmos em 
conta a ação da Igreja Primitiva, verifi- 
camos que evangelizamos Jerusalém, mas 
não conseguimos ir além da Judéia e 
pouco ou quase nada fizemos pelos sama- 
ritanos. Vamos, pois, trabalhar em prol 
da evangelização de nossa pátria, para 
atingirmos os marcos fixados pelo Mestre. 

3. Evangelização transcultural Até 
o capítulo 12 do livro de Atos vemos que 
os apóstolos atingiram os três primeiros 
marcos evangelísticos fincados por Cristo. 
Eles evangelizaram Jerusalém, alcan- 
с̧агат a Judéia е até a desprezada Samaria. 
Mas caberia a uma igreja plantada numa 
cidade gentia a primazia de iniciar a 
corrida para se atingir o principal alvo 
da evangelização mundial. Registra 
Lucas: “Е na igreja que estava em An- 
tioquia havia alguns profetas e doutores, 
a saber: Bamabé с Simeão, chamado 
Níger, e Lúcio Cireneu, e Manaém, que 
fora criado com Herodes о tetrarca, е 
Saulo. E, servindo eles ao Senhor, e 
Jejuando, disse o Espírito Santo: Apartai- 
me a Barnabé e a Saulo para a obra a que 
os tenho chamado” (At 13.1,2). (SP 2) 


ПІ. DISCIPULAR, UMA META 
QUASE SEMPRE ESQUECIDA 
Quanto ao discipulado, o Senhor 

Jesus foi também bastante explícito na 

Grande Comissão: “Portanto, ide, ensinai 

todas as nações" (Mt 28.19). Não basta 

apenas evangelizar. É necessário também 
ensinar aos novos convertidos os retos 
caminhos do Senhor. O sucesso de Paulo 
como missionário não estava apenas no 
evangelizar, mas fundamentalmente no 
ensinar. A experiência nos atesta que, se 
os novos conversos não forem devi- 
damente evangelizados, jamais chegarão 

a estatura de varão perfeitos. 

1. O que é o ensino cristão? Ensinar 

é a tradução da palavra grega didásko 

que, literalmente, significa estender a 

mão. A palavra, portanto, segundo o 

Dicionário Internacional de teologia do 

Novo testamento, sugere a idéia de fazer 

alguém aceitar alguma coisa. No Novo 

Testamento, a palavra ocorre 95 vezes. 

O discipulado, portanto, consiste em 

levar o novo convertido a aceitar, como 

verdadeiras, as doutrinas bíblicas. É 

mostrar-lhe, como fez Filipe ao eunuco, 

a razão e os fundamentos da nossa fé. 


Mas, se não estivermos convictos dessas 
verdades, como poderemos transmitir- 
lhe firmeza? É por este motivo que na 
das qualificações básicas exigidas do 
candidato ao ministério da palavra é 
estar apto a ensinar, (1Тт 3.2). 
& 2. Em que consiste o ensino cristão? 
ensino cristão não e ser apenas 
bíblico. Se ensinarmos екы э лый 
nas as história de Israel, registradas no 
Velho Testamento, ele jamais desfrutará 
de um desenvolvimento espiritual satis- 
fatório. Portanto, o ensino cristão além de 
bíblico, precisa ser essencialmente evan- 
gélico. Desta forma, o discípulo inteirar- 
se-á de todo o conselho de Deus 
(AL 20.27). 

Em primeiro lugar, o crente necessita 
conhecer os fundamentos sobre os quais 
repousa a sua salvação. Justificação, ado- 
ção, Tegeneração e santificação não devem 
ser meras palavras na vida de um novo 
convertido, mas realidades vividas e 
sentidas com toda а intensidade e fé. 
Ciente dessas verdades, ele precisa ser 
induzido a se envolver o mais rapi 
possível, no serviço cristão. Por este mo- 
tivo, vamos falar-lhe acerca do senhorio 
de Cristo, da mordomia cris!” с de sua res- 
ponsabilidade diante do mundo. E, cremos 
que o novo crente, nessa etapa da vida 
espiritual, estará mais do que preparado 
a receber as demais doutrinas bíblicas. 

3. A quem se destina o ensino 
cristão? Como já frisamos diversas vezes, 
o ensino cristão destina-se elemen- 
tarmente aos novos convertidos. No 
entanto, como devemos estar sempre 
prontos a apresentar as razões de nossa 
fé, não podemos olvidar do ministério 
do ensino. Por conseguinte, todos somos 
discípulos e, como tais, carecemos estar 
aprendendo sempre. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que é meta? 

2. Qual a principal тега da Igreja? 

3. Por onde os discípulos deveriam co- 
meçar a evangelização mundial? 

4. À que igreja coube a primazia da 
evangelização transcultural? 

5. O que é ensinar? 

6. Noque tange a comunhão, qual o alvo 
da igreja? 

7. Qual a suprema meta da igreja? 
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Lição 9 


EXTO ÁUREO 
> “Daia César о que é de César, 


VERDADE PRÁTICA 


colidirem com os preceitos divinos. 


Segunda - Rm 13.1-7 


A IGREJA EM RELAÇÃO AO ESTADO 


26 de agosto de 1990 


e a Deus o que é de Deus’ (М: 22.21). 


Devemos nos submeter às determinações do Estado, se estas não 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - At 10.18 


Obedecendo às autoridades Servindo como soldado 
Terça - I Pe 2.17 Sexta - At 23.1-10 Г 
Honrando as autoridades Não difamando às autoridades 
Quarta - М: 22.11-22 Sábado - Rm 13.3 | 
Pagando os tributos Sendo louvado pelas autoridades 
ad Si det. Cia MM ca ahan SÉ 
TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Rm 13.1-7 


Rm 13.1 - Toda a alma esteja sujeita 
às potestades superiores; porque não 
há potestade que não venha de Deus; e 
&s potestades que há foram ordenadas 
por Deus. 


2 - Por isso quem resiste à potestade 
resiste à ordenação de Deus; e os que 
resistem trarão sobre sl mesmos а 
condenação. 


3 - Porque os piagistëddos não são 

terror para as boas obras, mas para as 

más. Queres tu, pois, não temer a 

Holestada? Faze o bem, e terás louvor 
ela. 


4 - Porque ela é ministro de Deus 
para teu bem. Mas, se fizeres o mal, 
teme, pois não traz debalde a espada; 
porque é ministro de Deus, e vingador 
para castigar o que faz o mal. 

5 - Portanto é necessário que lhe 
estejais sujeitos, não somente pelo 
castigo, mas também pela consciência 

6 - Por esta razão também pagais 
tributos: porque são ministros de Deus, 
atendendo sempre a isto mesmo. 

7 - Portanto dal a cada um o que 
deveis: a quem tributo, tributo; a 


que temor, temor; a quem honra, 
onra. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O crente é um súdito do reino de 
Deus na Terra, с como tal tem os seus 
deveres de cunho espiritual а cumprir 
com ele. Nada obstante £ também cidadão 
do país onde nasceu e tem para com este 
obrigações cíveis, como os demais 
cidadãos, uma vez que recebe do Estado 
о amparo, a segurança, os direitos, enfim, 
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que as leis deste lhe outorgam. Nesta 
lição vamos tratar do papel que cabe à 
Igreja dentro do contexto político do 
Estado, ressaltando a sua inteira inde- 
pendência do mesmo, da separação que 
deve existir entre ambos. (SP 1) 


І. DEFININDO A IGREJA E О 
ESTADO 


O A Igreja de Deus é o povo que foi 


resgatado do mundo de perdição através 
da obra sacrificial de Cristo, É, então, 
Sua propriedade e corpo mistíco (Tt 
2.14). (SP 2) rd 

A Igreja se constitui no verdadeiro 
refúgio do cristão, onde ele pode alcançar 
o mais desejado triunfo: a сістпа salvação. 
Alegremo-nos em pertencer à Igreja do 
Deus vivo! 

€ O Estado é a nação politicamente 
organizada e tem o dever de garantir a 
ordem e a segurança da Nação, tudo 
fazendo para alcançar o seu progresso. 
A garanua dos direitos individuais é da 
competência do Estado. Explicando 
melhor, o Estado é uma organização que 
protege a família em todos os seus direitos 
definidos na constituição. Garante os 
direitos individuais do cidadão, е visa 
alcançar os ideais do povo, a virtude e а 
expansão econômica. Objetiva a prática 
da justiça social, que não favorece опсо 
em detrimento do pobre, posto que diante 
da lei.e, conseqiientemente do Estado, 
todos são iguais e merecem igual 
tratamento, igual respeito aos seus 
direitos. Enfim o Estado protege a 
sociedade, que por sua vez tem na família 
a sua célula máter que é, em última 
análise, a base do Estado 

1. A missão da Igreja no governo 
do mundo.Em relação ao poder temporal, 
a Igreja não recebeu de Deus a autoridade 
para dominá-lo, nem para submetê-lo 
ao seu governo. A missão da Igreja é 
espiritual. Ela é a luz do mundo е o sal 
da Terra, e como tal a sua missão é 
“iluminar” e **за1рат'* a Terra. 


2. A origem do Estado. O Estado é 
de origem sobrenatural. Dissemos que a 
origem do Estado é sobrenatural porque 
toda a autoridade, todo o poder procede 
de Deus. É Deus quem outorga a 
autoridade ao homem para exercer o 
govemo sobre o homem, visando o bem 
estar do homem. Por esta razão о apóstolo 
Paulo recomendou aos crentes em Roma: 
““Toda a alma esteja sujeita às potestades 
superiores; porque não һа potestade que 
não venha de Deus; e as potestades que 
há foram ordenadas por Deus. Por isso 
quem resiste à potestade à ordenação de 
Deus; © os que resistem trarão sobre si 
mesmos a condenação” (Rm 13.1,2). 
Leia também 1 Ре 2.13-17. Contudo é 


bom que se esclareça que toda a autoridade 
humana está subordinada à autoridade 
de Deus e certamente Ele cobrará de 
cada govemante os erros е as iniqüidades 
praticadas em Seu nome. 


3. A missão do Estado. Sabemos 
que os elementos essenciais que 
consigam o Estado são: um território, 
uma população, uma lei e uma organização 
administrativa. “О Estados é uma 
sociedade humana organizada que se 
submete ao mando e à orientação de um 
poder central, com a finalidade de 
estabelecer o bem próprio de cada um, 
ao mesmo tempo que busca o bem geral”, 


II. A INDEPENDÊNCIA ENTRE А 
IGREJA E O ESTADO 

O maior prejuízo que a Igreja do 
senhor sofreu, através dos séculos, teve 
início quando o Imperador Constantino 
aderiu ао cristianismo, batizando-se ele 
e toda a sua corte, arrastando assim ao 
seio da Igreja todos os seus maus hábitos 
e a sua idolatria. 

Aquilo que Satanás não havia con- 
seguido, afogando-ano sangue dos már- 
tires que eram cruelmente lançados às 
feras, nas arenas do Coliseu Romano, ou 
nas fogueiras e outros inomináveis so- 
frimentos, que os obrigavam a morar 
nas cavernas ecovas (catacumbas)mas, 
sem no entanto, silenciarem quanto ao 
testemunho de Cristo (Hb 11.38), alcan- 
çou,no entanto, tomando o cristianismo 
a igreja oficial do Império, afogando os 
líderes da época, na 'seda е па púrpura" 
ou seja, no pecado e na luxúria. Deste mo- 
do, sua autoridade espiritual foi aniqui- 
lada, e, os tais, para agradar as } 
seculares, foram obrigados, pouco а 
pouco, a mudar o essencial, no que 
respeita ao culto, à doutrina e à disciplina, 
tornando o cristianismo autêntico, naquilo 
que é hoje a Igreja Romana, que de 
cristã só tem o nome. Por essa razão, 
entendemos que a independência entre a 
Igreja e o Estado deve ser absoluta. 


Ш. O CRENTE COMO CIDADAO 
DO CEU 
A Bíblia ensina, que a Igreja está 
aguardando ansiosamente a sua tras- 
ladação para a sua pátria celestial (Fp 
3.20,21; Jo 17.16), e classifica esta 
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iva como a “bem aventurada 
у тале Ti 2.12,13). Na E ga 
Яс cidadão do Céu, devemos viver de i 
mancira a não causar escândalo nem E 
gentios, nem aos judeus, nem à Igreja de 
Deus (1 Co 10.32). Devemos nos portar 
com dignidade diante de todos. 


IV. TODA A POTESTADE VEMDE 
5 
ыле Pedro, concorda com о 
conceito inspirado do apóstolo Paulo, no 
que respeita à obediência às potestades 
superiores, porque “assim é a vontade de 
Deus, que fazendo o bem, tapeis a boca à 
ignorância dos homens loucos (1 Pe 
2.15). Todos sabemos que os magistrados 
são constituídos por ordenação de Deus 
(Rm 13.1). Não é necessário temê-los, se 
praticamos as boas ações, mas, se as таѕ, 
seremos punidos com o rigor da lei, € o 
mesmo apóstolo Pedro afirma que, se so 
frermos, soframos não como ladrões, 
rebeldes ou malfeitores, mas como 
cristãos, e nisso glorifiquemos a Deus 
(1 Pe 4.15,16). 


1. O poder do Estado tem sua 
origem em Deus. De conformidade com 

os ensinos dos profetas sobre a soberania 
de Deus e sua intervenção no govemo 
do mundo (Dn 4.17,31,32),0 Senhor Je- 
sus, quando interrogado pelos fariseus e 
herodianos quanto à licitude de pagar ou 
não tributo a César, respondeu: “Dai 
pois a César o que é de César, а Deus o 
que é de Deus”. Perante Pilatos Ele foi 
claro ao responder: “О meu reino não é 
deste mundo””, E diante da alegação do 
mesmo Pilatos, que afirmava possuir 
poder para mandar crucificá-lo ou soltá- 
lo, Jesus respondeu de modo inques- 
tionável: "Nenhum poder terias sobre 
mim, se decima te não fosse dado”. As- 
sim sendo, о Senhor deixava claro que a 
autoridade de Cesar, de Herodes, de Pila- 
los е todos os governantes em todos os 
tempos procede de Deus. Ele é a causa 
Eros de toda a autoridade, tanto do 
lado quanto da Igreja. Por isso Jesus co- 
mo perfeito homem, submeteu-se ao po- 
der do Estado (Mt 17.24-27; Fp 2.6.8). 
г r não podemos fazer menos que isso 

- O CRISTÃO DEVE OBEDE 

AS AUTORIDADES ЧЕЧЕН 


Nos regimes democráticos, o govemo 
30 


é dividido em três poderes: Legislativo, 
Executivo ё Judiciário. А todos esses 
poderes devemos obediência e respeito. 

Sujeitar-se à ordenação humana рот 
amor ao Senhor é mandamento, e, não 
somente aos bons е humanos, mas também 
aos maus. Cristãos há, que se negam а 
pagar impostos ао Estado, e, quando о 
fazem é com malícia, alguns chegam ао 
extremo de subomar o fisco, cometendo 
um pecado que mais cedo ou mais tarde, 
de Deus recebem a devida cobrança e 
raramente prosperam em seus negócios, 
isto, quando não sofrem outros revezes 
(1 Pe 2.11), “aquilo que o homem semear, 
isto também сеіЃага'' (G1 6.7,8). Honrar, 
respeitar e reverenciar os membros desses 
poderes é justo. ** А quem honra, honra; 
a quem tributo, tributo”. 


VI. INSUBMISSÃO ÀS AUTO- 

RIDADES É REBELDIA 

Sem dúvida, o povo de Deus, atra- 
vés de todos os tempos, tem sofrido 
dura oposição por parte das autorida- 
des, mas isto não nos autoriza a fazer 
oposição aos poderes constituidos. Por 
três séculos, o Impéno Romano 
desencadeou cruel perseguição à Igreja. 
O apóstolo Paulo foi vítima desses pode- 
res alé a morte, mas deixou escrito:'"Quem 


se opõe às autoridades, resiste а Deus"*. 


dever do verdadeiro servo de Deus, 
cooperar, ajudar, e acatar as ordens das 
autoridades para o seu próprio bem, 
orando por clas (1 Tm 2.13). Resistir- 
lhes ou opor-se-lhes é diabólico e traz 
consequências embaraçosas. (1 Tm 4.12). 
(SP à) 


QUESTIONÁRIO 


1. Em relação a Igreja e o Estado, qual 
foi a posição de Cristo? 

2. Como salvo, quantas nacionalidades 
tem o crente? 

3. Qual foi o maior prejuízo que Cons- 
tantino trouxe à Igreja? 

4. Como cidadão do céu, de que forma 
devemos viver? 


5. Em relação às autoridades, qual dever 
ser a postura do crente? 


6. O que disse Paulo com respeito as au- 
toridades? 


Lição 10 


TEXTO ÁUREO 


"Porque vale mais um dia em teus átrios do que em outra parte mil" (51 


84.10). 
VERDADE PRÁTICA 


A Igreja e a família estão edificadas sobre as mesmas bases; ambas 


escondidas com Cristo em Deus. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 51 128 

O Salmo da família 
Terça - Ef 5.22-23 

O lar Cristão 

Quarta - Ef 6.1-4 
Filhos e pais cristãos 


A IGREJA E A FAMÍLIA 


2 de setembro de 1990 


Ошта - Іс 18.15-17 

Crianças apresentadas ao Senhor 
Sexta - Fm 1-3 

A Igreja no lar 

Sábado - 1 Pe 3.1-7 

O padrão da família cristã 


М. nE SS иы Шын 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
S184.1-4,10 


5184.1 - Quão amáveis são os teus 
tabernáculos, Senhor dos Exércitos! 

2- A minha alma está anelante, e 
desfalece pelos átrios do Senhor; o 
meu oração e a minha carne clamam 
pelo Deus vivo. 

З - Até o pardal encontrou casa, е 
a andorinha ninho para si, e para sua 
prole, junto dos teus altares, Senhor 


dos Exércitos, Rei meu e Deus meu. 

4 - Bem-aventurados os que 
habitam em tua casa; louvar-te-ão 
continuamente. 

10 - Porque vale mais um dia nos 
teus átrios do que em outra parte mil. 
Preferiria estar à porta da casa do 
meu Deus, a habitar nas tendas da 
impledade. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A relação Igreja-família, enquadra- 
se no plano de Deus e tem por objetivo 
a formação espiritual e moral de uma 
sociedade próspera, feliz e abençoada. 
É o que esta lição se propõe ensinar. 


1. A IMPORTÂNCIA DA IGREJA 
1. A igreja comparada а uma 
família (Ef 2.19). Quando gerados 
segundo a came, nascemos em um lar e 
passamos, naturalmente, a integrar uma 
família. Nossos pais, por dever e por 
amor, tudo fazem para proporcionar- 
nos uma existência feliz. Enquanto deles 


dependemos, formecem-nos alimento 
vestuário, instrução, educação etc. e tem 
interesse em manter-nos sob o mesmo 
teto. Quando julgam necessário, sub- 
metem-nos a disciplinas е provas. 

Em consequência, por direito, somos 
seus herdeiros; não somente dos bens 
materiais, mas mui especialmente, de 
sua natureza. 

A Igrejaé comparada auma família, 
No versículo em apreço o apóstolo diz 
expressamente: ** assim já não sois 
estrangeiros e peregrinos mas concidadãos 
dos santos e da famíliade Deus"" Graças 
a Deus por esta maravilhosa realidade: 
A Igreja é a família de Deus! Aleluia! 
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Pai cuida de nós! 

КОР кино que compreendamos о 
seguinte: somente os que nasceram 4 
água (a Palavra de Deus) е do Esp a 
isto é, pela operação do Espírito Santo 
(Jo 3,3-5). Não nos confundamos com 
os que apenas aderem à Igreja (© dela se 
afastam, por qualquer pretexto), prt 
costuma acontecer nos partidos palíticos; 
por isso está escrito: "saíram de nós 
mas não eram de nós; '“...© vós tendes a 
unção do Santo е sabeis tudo”, (1 Jo 
2.19,20). A Igreja é composta daqueles 
a respeito dos quais disse O apóstolo: 
"Deus segundo a Sua misericórdia nos 
gerou de novo...” (1 Pe 1.3). Isto acontece 
porque a primeira geração, segundo a 
came, se corrompeu е a que deve 
prevalecer aos olhos de Deus é a segunda, 
pela operação do Espírito Santo (1 Pe 
2.9.10). 

Quando os pais conscientemente 
orientam os filhos mostrando-lhes a 
importância da Igreja na formação moral 
e espiritual da família, podem dizer: eu 
€ а minha casa serviremos ao Senhor" 
(Js 24.15). (SP 1) 

2. A Igreja é uma família unida 
(CI 3.11). Na Igreja não deve haver 
discriminação. Para Deus não importa 
posição social ou qualquer outra dife- 
renciação humana. Seria tristissimo se 
houvesse distinção entre ricos e pobres, 
pretos с brancos, intelectuais e analfa- 
betos; lemos о que está constando do tex- 
ост epigrafe: ''ondenão há gregonem 
judeu, circuncisão nem incircuncisão 
bárbaro ou cita, servo qu livre, mas Cris- 
toé tado em todos". Graças a Deus que 
na Igreja todos sentem-se felizes e os 
gue dantes eram orgulhosos Julgando- 
Se superiores, aprendem que foram res- 
gatados pelo mesmo preço - o sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo (1 Pe 1.17- 
19), como os demais, estavam encerrados 
debaixo do pecado, е extraviados; suas 
Obras eram imundas (Rm 11,32; 3.12,23; 
Is 64.4). Mas agora “temos paz com 


Deus por nosso senho ] т 
5.1). (SP 2) press Goin Gen 


П.А IMPORTÂNCIA DA DI 
APO SCI- 
PLINA NO LAR (Hb 12.6-9) i 
A formação de hábitos saudáveis, с 
bons costumes, é desejo de todos os 
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is; а disciplina deve ser recebida pelos 
filhos com toda humildade. Disciplina 
não significa castigo, mas instrução, se 
refere ao discipulado. А correção quando 
necessária, deve ser aplicada com enten- 
dimento e unanimidade, entre os pais, se 
um dos dois tomar partido, a criança se 
sentirá injustiçada. Nas boas ações elas 
devem ter o aplauso dos pais para que se 
sintam apoiadas e amadas (Pv 3.1-6; 
4.1-6). Isto posto, entendemos que a 
disciplina manifesta-se na vida do crente 
quando ele põe em prática os seguintes 
requisitos: 

1. Respeito à liderança da Igreja 
(Nm 16.41-50; Hb 13.17). No lar deve 
haver o maior cuidado dos pais no sentido 
de instruir os filhos a respeitarem aqueles 
gue foram colocados por Deus à frente 
do rebanho. Triste é, quando em casa, 
sentados à mesa, Os pais tecem críticas 
negativas e não raro injuriosas, contra 
pastores, presbiteros e diáconos, na 
presença dos próprios filhos, gerando 
em seus corações desprezo, desconfiança, 
e desrespeito à liderança da igreja. Isto 
tem sido a causa de muitas famílias 
verem hoje seus filhos desviados porque 
não souberam dar o devido valor àqueles 
que jhes ministravam a Palavra de Deus. 

2. Assistir assiduamente ao culto. 
O Espínio Santo gera no coração do 
crente um ardente amor pela casa do 
Senhor (51 122.1). 

А Escritura Sagrada, em Hb 10.24,25 
nos estimula ao amor е às boas obras, 
dizendo: “Não abandonando nossas 
congregações como é costume de alguns”. 
Parece-nos que os crentes hebreus estavam 
negligenciando as reuniões da Igreja. 
Ocorrem em nossos dias fenômenos 
semelhantes, Alguns crentes são verda- 
deiros andarilhos. Andam visitando 
movimentos espúrios, bebendo em 
cisternas rotas que contêm águas poluídas 
- doutrinas falsas, intoxicando-se espi- 
ritualmente, aprendendo doutrinas que 
ын de ны ые não raras vezes de 

ónios, trazendo graves consegiiências 
que afetam а 5} ча а) а família e а 
igreja а que estão vinculados (1Tm 4.12). 


HI. OS OFÍCIOS DO k 
к ыы PAI DE FA 


Como o Senhor Jesus Exerce os ofícios 


de Profeta, Sacerdote e Rei, assim o pai 
de família deve ser o profeta no seu lar, 
ensinando eexortando com a Palavra de 
Deus, sempre que tenha oportunidade, 
consolidando a vida piedosa dos seus 
dependentes. Como sacerdote, deve in- 
terceder como Jó, que: ““levantava-se de 
madrugada, e oferecia holocausto segundo 
o número de todos eles e dizia: talvezte- 
nham pecado os meus filhos, е blasfe- 
mado contra Deus em seus corações” (Jó 
1.5). É dever sagrado dos pais, orar dia- 
riamente por seus familiares. Davi orou 
por seus filhos (51 144.12); Jacó, idem (Gn 
48.15,16). Como rei, o pai deve agir com 
toda autoridade, ordenando o seu lar. O 
trono que lhe pertence, não deve ser 
ocupado por outra pessoa, nem mesmo 

pela esposa, que tem o dever de acatar 
em tudo a orientação do marido; a auto- 
ridade do pai não deve ser desrespeitada, 
pois, se isto acontecer, jamais se 
estabelecerá o respeito e a ordem no lar. 


IV. O RELACIONAMENTO PAIS 

E FILHOS. 

Escrevendo aos efésios (Ef 6.1-4), o 
apóstolo Paulo instrui como se deve 
tratar os filhos, com temperança, ensi- 
nando-lhes o respeito e a obediência, 
sem no entanto provocar-lhes a ira. O 
amor aos filhos não significaque os pais 
devam ser tolerantes com a desobediência 
dos mesmos. Os paisnão devem serira- 
cundos, violentos e grosseiros, agredindo 
os filhos com palavras ásperas ouespan- 
camentos, pois isto é desaconselhável. 
No trato com nossos filhos devemos ser 
brandos; alguns pais chegam a ameaçar 
expulsá-los de casa. Assim como uma 
tenra planta, devemos cultivar o amor 
filial. Quem quiser ter filhos amigos 
trate-os com carinho, se assim proce- 
dermos, sem dúvida seremos melhor 
compreendidos, violência gera violência; 
sejamos pacientes, ensinêémo-los сот 
delicadeza; **А resposta branda desvia 
o furor, mas a palavra dura suscita aira” 
(Pv 15.21). Quanto aos filhos, está orde- 
nado honrar pai e mãe e submeter-se às 
suas determinações. Este é um manda- 
mento que inclui a promessa de seus 
dias serem acrescentados sobre a terra. 

Isaque é um exemplo de obediência. 
Em Gn 22.1-12, temos a descrição do 
mais comovente episódio na vida de 


Abraão, como homem de Deus. Isaque 
por sua vez como filho obediente 
submeteu-se sem relutância a seu pai, 
ele ета а figura do Senhor Jesus que 
antes de ser levado à cruzno Getsêmani, 
em sua oração disse ao Pai: '*Se queres 
passa de mim este cálice, todavia não se 
faça a minha vontade, mas a tua”, este 
é o exemplo por excelência (Lc 22.42). 


У.О LAR, UMA EXTENSÃO DA 

IGREJA 

1. A igreja influencia a vida 
espiritual no lar (SP 3) 

2. A vida espiritual da família 
influencia a igreja (51 133). O Salmista 
enfatizou o valor da união fraternal de 
modo maravilhoso no Salmo 133; e, 
realmente, este Salmo dispensa comen- 
tário, dado a sua clareza quando fala da 
semelhança da união do sumo sacerdote, 
que ега о tipo de Cristo, e bem assim ao 
orvalho que regava o Hermom е suas 
encostas, trazendo a bênção a todos. Do 
mesmo modo, o escritor aos Hebreus 
enfoca o valor da comunhão dos irmãos 
dizendo: '*Considerando-nos uns aos 
outros, nos estimularmos à caridade 
e às boas obras” (Hb 10.24). Sim, devemos 
reconhecer o importante lugar que a 
igreja e todos os seus membros ocupam 
na vida de todos nós,e assim procedendo, 
devemos cooperar na melhor maneira 
possível com a nossa porção de eficiência 
para que a fraternidade cresça com o 
passar dos dias. Que Deus abençoe a 
cada lar cristão e a cada igreja, fazendo- 
os de tal modo viver unidos na colaboração 
que o lar se torne uma extensão da igreja 
e vice-versa, е assim estaremos cumpri 
o programa de Deus na terra. Amém. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais os resultados, quando no culto 
familiar, cultiva-se a leitura da Palavra 
de Deus e a oração? 

2. Qual o valor da disciplina no lar? 

3. Como devem os filhos receber a 
disciplina? 

4. Qual o resultado, no crente, de ser 
assíduo aos cultos? 

5. Qual o texto bíblico que estimula o 
crente para não abandonar a sua igreja? 

6. Quais os ofícios do pai de família? 
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Lição 11 


9 de setembro 1990 


A IGREJA E O REINO DE DEUS 


TEXTO ÁUREO 


"Mas buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas" (Mt 6.33). 


VERDADE PRÁTICA 
Pela pregação do Evangelho, todos são convidados a tomar parte no 
Reino de Deus. 
LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Mt 28.18-20 Ошта - Le 8.10 


Anunciando o reino de Deus 
Terça - Is 54.1-6 

Expandindo o Reino de Deus 
Quarta - Mt 6.9-102 
Almejando pelo Reino de Deus 


Conhecendo os mistérios do Reino 
Sexta - Lc 21.29-36 

O Reino de Deus está próximo 
Sábado - Mt 25.31-40 

Tomando posse do Reino de Deus 


Е с. ic „лысы т 5-1 вала! д2 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 8.11;16.27,28;17.1-5 


Mt 8 - 11 Mas eu vos digo que 
muitos virão do oriente e do ocidente, 
e assentar-se-ão à mesa com Abraão, 
e Isaque, e Jacó, no reino dos céus; 

16.27 - Porque o Filho do homem 
virá na glória de seu Pai, com os seus 
anjos; e então dará a cada um segundo 
as suas obras. 

28 - Em verdade vos digo que 
alguns há dos que aqui estão, que não 
da a morte até que vejam vir o 
Filho do homem no seu reino. . 

17.1 - Seis dias depois, tomou Jesus 


2 - Etransfigurou-se diante deles; 
e o seu rosto resplandeceu como o sol, 
е os seus vestidos se tornaram branco 
como a luz. 

3 - E eis que lhes apareceram 
Moisés e Elias, falando com ele. 

4 - E Pedro, tomando a palavra, 
disse a Jesus: Senhor, bom é estarmos 
aqui; se queres, façamos aqui três 
tabernáculos, um para ti, um рага 
Moisés, e um para Elias. 

5 - E, estando ele ainda a falar, eis 
queumanuvem luminosaoscobriu. E 


consigo a Pedro, e a Tia 
сао » Во, еа João, da nuvem saiu uma voz que dizia: 
У ge fi үт дна em particular Este é o meu amado filho, em quem 
Ш me comprazo: escutai-o. 
COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃ 
e SÃO dos ia e es dos senhores. 

omo remidos : 65 esus Cristo é a figura Central do 
de todas as bênçãos de 27103 райїсїраг Reino de Deus. Sem Ele, não terí amos 
No entanto, no Deus. nada a herdar; apenas uma ardente 


nesse Reino, se estivermos 
. М ч 
nas leis e estatutos демал er, ja 


| É Я 


expectativa: а morte eterna. 


I. O QUE É O REINO DE DEUS? 


Não é fácil responder a esta 
pergunta. 
Trata-se de um tema realmente difícil e 


jamais poderá ser comportado numa 
simples definição. Entretanto, vamos 
tentar definir o que é o Reino de Deus, 
Para Michel Quoist, por exemplo, tudo 
o que há no mundo faz parte desse 
Reino: ““Se soubéssemos olhar a vida 
com os olhos do próprio Deus, уегіатоѕ 
que nada no mundo é profano; tudo, ao 
contrário, participa da construção do 
Reino de Deus.'" Biblicamente, porém, 
esta definição é muito vaga e o seu 
sentido é demasiadamente lato. No 
traiçoeiro terreno das definições, um 
renomado teólogo alemão foi parti- 
cularmente feliz: ''Q Reino de Deus é a 
vitória final sobre o ado. a 
reconciliação do mundo com Deus. A 
consequência dessa reconciliação é: nova 
era, novo céuenovaterra, que são novos 
porque se submeteram à paz de Deus”. 

Como se vê, muitas e variadas são as 
definições de Reino de Deus. Todavia, 
se quisermos sumariar este assunto, Ver- 
nos-emos forçados a dar duas definições 
para o Reino de Deus: uma, em sentido 
lato;outra, em sentido restrito. 

1. Em sentido lato. O Reino de 
Deus é o cômputo de todas as bênçãos 
que nos preparou o Todo- desde 
a mais remota eternidade. Neste sentido, 
é a salvação de nossas almas, a alegria 
quenosinvadeo ser, asegurança de vida 
eterna, o perdão de nossos pecados, о 
batismono Espírito Santo, os dons espi- 
rituais, etc. O que Deus destinou a Israel 
também pode ser compreendido no 
sentido lato desta definição. Desta forma, 
fazem parte do Remo de Deus: a conversão 
nacional dos judeus, a vitória de Cristo 
sobre o Anticristo е o estabelecimento 
do Milênio, durante o qual a supremacia 
da nação hebraica será incontestável. 

2. Em sentido restrito. O Reino de 
Deus é a Nova Jerusalém, na qual os 
redimidos do Cordeiro hão de descansar 
de todas as fadigas e enfados. Lendo o 
capítulo 21 de Apocalipse, deslumbramo- 
nos ante as belezas e perfeições daquela 
ditosa cidade que, com sobeja justiça, 
pode ser considerada a sede eternal do 
Reino de Deus. 


Neste sentido, por conseguinte, a 
Nova Jerusalém pode ser chamada de 
Reino dos Céus e está compreendida no 
somatório geral das bênçãos e bem- 


aventuranças que compõem o Reino de 

Deus. Alguns autores, porém, afirmam 

que as expressões Reino de Deus e Reino 
dos Céus são sinônimas с não comportam 
quaisquer distinções. De uma coisa, 
todavia, estamos certos: devemos lutar 
com todo o afinco para que desfrutemos 
do Reino de Deus e possamos estar para 
sempre na companhia de Cristo no Reino 
dos Céus. 


IL CRISTO, O SOBERANO DO REI- 
NO DE DEUS 

Como já dissemos, Jesus Cristo é o 
Rei dos reis e o Senhor dos senhores. E 
é justamente em torno de sua augusta 
pessoa, que o Pai Celeste estabeleceu o 
seu Reino. O teólogo W. G. Кіте] 
afirma: ‘‘Em Jesus, o Reino де Deus 
começou e nele se cumprirá. À promessa 
de Jesus deriva de sua força, da certeza, 
doseucaráter único, e do fato de que ele 
se realiza nela”. Vejamos, pois, de que 
forma Deus lhe entregou a soberania 
deste eterno principado. 

1. A soberania profetizada.Embora 
contratado para amaldiçoar os filhos de 
Jacó, o ganancioso Balaão abençoou-os 
e predisse que da semente do patriarca 
levantar-se-ia um oni te cetro: “Uma 
estrela procederá de Jacó, e um cetro 
subirá de Israel. E dominará um de 
Jacó” (Nm 24.17,19). Ao próprio Jacó, 
aliás, havia sido revelado que, de seu 
filho Judá, surgiria a realeza: “О cetro 
não se arredará de Judá, nem o legislador 
dentre seus pés, até que venha Siló; e a 
ele se congregarão os povos. Ele amarrará 
o seu jumentinho à vide, е o filho da 
jumenta à cepa mais excelente; ele lavará 
o seu vestido no vinho, е a sua capa no 
sangue de пуа”, (Gn 49.10,11). (SP 1) 

Acerca das prerrogativas de Cristo, 
eis o que profetizou Daniel: "‘Eu estava 
olhando nas minhas visões da noite, е 
eis que vinha nas nuvens do céu um 
como o filho do homem; e dirigiu-se ao 
ancião de dias, e o fizeram chegar até 
ele. E foi-lhe dado o dominio e a honra, 
e o reino, para que todos os povos, 
nações е línguas o servissem; е о seu 
domínio é um domínio eterno, que não 
passará, e o seu reino o único que não 
será destruído" (Dn 7. 13,14). 

Para citar mais uma passagem, por 
causa de exiguidade de nossos espaço, 
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ra 


jel disse à Мапа: 
отса conceberás © 
“E eis que em teu or-lhe-ás o nome 
darás à luz um filho, ер > será chamado 
de Jesus. Ese será 4 Senhor Deus lhe 
filho do Altíssimo € © Pai. E reinará 
dará o trono de Davi, 5207 сб e o seu 
eternamente па casa de 31 32) 
reino não terá fim” (ада Apósa 
2. A soberania confirmada. Apos а 
sua ressurreição, afirmou O Senhor Jesus: 
“É me dado todo о poder no céu e па 
a" 8). Em seu discurso ПО 
terra" (М: 28.18) Saiba 
dia de pentecoste, declarou а ape 
pois com certeza toda a casa ә ре 
que a esse Jesus, а vós сгисібсазіеѕ, 
Deus о fez Senhor е Cristo” (At 2.36). 
Quanto a Estevão, relata-nos o que via 
no momento mais cruciante de seu 
martírio: '“Eis que vejo os céus abertos, 
e o Filho do homem, que está em pé à 
mão direita de Deus” (At 7.56) (SP 2) 
João, no Apocalipse, mostra-nos 
Cristo na plenitude de sua soberania: 
“E vio céu aberto, e eis um cavalo 
branco; e o que estava assentado sobre 
ele chama-se Fiel е Verdadeiro; e julga 
e peleja com justiça, E no vestido e na 
sua coxa temescrito este nome: Rei dos 
Teis, e Senhor dos senhores"" (Ap 19.16). 
Estes versículos já são suficientes, pois, 
para mostrarmos que о Senhor Jesus é в 
máxima autoridade no Reino de Deus. 
al prerrogativa, frisamos, Ele a recebeu 
do Pai. 
Ш. O REINO DE DEUS ЕМ ВЕ. 
LAÇÃO A ISRAEL 
Lendo о Velho Testamento, obser- 
vamos que os israelitas, desde o seu nas- 


eis o que o anjo 


eis que Jeová restabelecerá 
erä i 
com a semente de Abraão. RE 


36 


1. O Pacto Abraâmico. O Re 
Deus teve início para Israel com a 
do patriarca Abraão (Gn 12.1-3), De 
acordo com as cláusulas desta aliança, 
confirmada posteriormente com Isaque 
e Jacó, os hebreus ApOssavam-se 
definitivamente do Reino de Deus, E 
não somente isto! Com a sua bênção, 
abençoariam todas as nações da terra 
“E, em ti serão benditas todas as famílias 
da terra” (Gn 12.3). Nesta promessa tão 
particular, notamos que o Eterno estava 
a dizer ao seu obediente servo, que os 
seus descendentes herdariam um reino 
universal e perene. 

2. O Pacto Sinaítico. Depois de 
quatro séculos de opressão, eis que о 
Senhor suscita a Moisés para libertar 
Israel da escravidão. Através dos mi 
e portentos operados no Egito, Jeová 
conscientiza os hebreus de que, além 
dele, não existe nenhum outro Deus. Os 
ídolos das nações, pois, não passam de 
vaidades. Israel, assim, aproximava-se 
ainda mais do Reino de Deus. Е, neste 

icular, Jeová foi mais do que explícito: 

“О Senhor reinará eterna e perpe- 
tuamente"” (Ëx 15.18). 

Quanto aos termos do Pacto Sinaítico, 
lemos no Dicionário Internacional de 
Teologia do Novo Testamento: "А 
fórmula do pacto tem sido reconhecida 
como muito semelhante a um tratado de 
suserania entre um rei supremo е seus 
vassalos. Nos termos deste acordo, O 
povo precisaria obedecer todas as pala- 
vras do Grande Rei, е es seriam à 
propriedade exclusiva de Javé, umremo 
sacerdotal е uma nação santa (х 19.5,6). 
Eles teriam a vigilância permanente do 
Senhor, protegendo-os e sustentando- 
os. Eles seriam sacerdotes reais 
oferecendo continuamente um sacrifício 
de louvor ao Senhor e servindo de 
mediadores das bênçãos de Deus рага BS 
outras nações, “porque toda а terra 
minha! A base desta aliança era à 
hesed de Javé, isto é, o seu amor 1681,8 
ы ano e a sua misericórdia. (Dt 

7-11). 


3. O Pacto Davídico. Depois do 
fracassado reinado de Saul, o Senhor 
unge a Davi e o coloca como rei sobre 
Israel. E, conforme lemos nas crônicas, 
о filho de Jessé era um homem segundo 


ino de 


o coração de Deus. E, foi com este 
benjamita que o Todo-poderoso estabe- 
leceu um pacto (2 Sm 7.16). Pacto este, 
aliás, que só será plenamente cumprido 
quando a nação de Israel reconhecer que 
o Senhor Jesus Cristo é o esperado Mes- 
sias. Devemos acrescentar ainda que, com 
a Aliança Davídica, os hebreus estavam 
mais perto do que nunca do Reino de 
Deus. 


IV. O REINO DE DEUS EM RE- 

LAÇÃO A IGREJA 

Antes de mais nada, é bom escla- 
recermos que a Igreja não é o Reino de 
Deus, mas está incluída nele. А Igreja, a 
propósito, é a mais perfeita representação 
deste Reino. 

1. João Batista e o anúncio do 
Reino. No início do seu ministério, não 
apareceu João Batista anunciando a 
fundação da Igreja. Mas, esta era a sua 
mensagem: “' Arrependei-vos, porque é 
chegado o reino dos céus” (Mt 3.2). А 
expressão Reino dos Céus é bastante 
característica de Mateus que a usa 30 


vezes aproximadamente. (SP 3) 

2. Jesus e о anúncio do Relno de 
Deus. А semelhança de João Batista, о 
Senhor Jesus também iniciou o seu 
ministério fazendo referência ao Reino 
de Deus. No Sermão da Montanha, de- 
creta os estatutos do Reino с traça-lhe 
as principais coordenadas. Quando os 
seus discípulos tornaram-se aptos a en- 
tender um pouco mais os mistérios do 
Reino de Deus, falou-lhe claramente 
acerca da Igreja (Mt 16.13-23). (SP 4) 


QUESTIONÁRIO 


1. О que é o Reino de Deus? 

2. Quando começou o Reino de Deus 
para Israel? 

3. O que Deus prometeu a Davi? 

4. Quantas vezes o Reino dos Céus ё 
mencionado no Evangelho de Mateus? 

5. Os judeus estranharam quando João 
Bauistalhes falou acerca do Reino dos 
céus? 

6. Qual amais perfeita representação do 
Reino de Deus? 


а фра a 


— 


16 de setembro de 1990 


Lição 12 


A IGREJA E A ESCOLA DOMINICAL 


(Dia Nacional da Escola Dominical) 


TEXTO ÁUREO „дига divinamente inspirada ё proveitosa para ensinar, 


“Toda a Esc jin, 
para redargüir, para corrigir, 


VERDADE PRÁTICA 
“Evangelizando e ens 


para instruir em justiça” (2 Tm 3.16). 


inando, a Escola Bíblica Dominical constitui-se 


no principal departamento Fa има йй 


Segunda - Dt 6.7; 11.18,19 
Nos dias de Moisés 
Terça - 1 Sm 12.23 


Quinta - Ne 8 
Nos dias de Neemias 
Sexta - Mt 7.29; Mc 12.35 


| dot, Nos dias de Jesus 
ed 2‹ Cr 177-9 н Sábado - At 11.26; 20.3; 28.31 
Nos dias dos reis Nos dias dos apóstolos 
TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


Pv 22.6; 2 Tm 3.14-17; Dt 6.6,7 


Ру 22.6 - Instrui ao menino по 
caminho em que deve andar, e até 
quando envelhecer não se desviará 
dele. 


2 Tm3.14- Tu, porém, permanece 
naquilo que aprendeste, e de que foste 
Inteirado, sabendo de quem o tens 
aprendido, 


15 - E que desde a tua тепіпісе 
sabes as sagradas letras, que podem 
fazer-te sábio para a salvação, pela fé 
que há em Cristo Jesus. 


16 - Toda a Escritura divinamente 
inspirada é proveitosa para ensinar, 
para redargúir, para corrigir, para 
instruir em Justiça; 

17 - Para que o homem de Deus 
seja perfeito, e perfeitamente instruído 
para toda a boa obra. 

Dt 6.6 - E estas palavras, que hoje 
te ordeno, estarão no teu coração; 

7-E as intimarás a teus filhos, e 
delas falarás assentado em tua casa, е 
andando pelo caminho, e deitando-te 
e levantando-te. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Ао ensejo do Dia Мас 
Dominical, focalizare 8 Эн 
do ensino sistemáti 


ЫЫ; $ 
pw og ne desenvolvimento do caráter 


38 


London: '*'Extinga a Escola Bíblica 
Dominical e, dentro de 15 anos, sua 
igreja terá apenas a metade dos seus 
membros." 


I.O QUE É A ESCOLA DOMINI- 
CAL? 


‚ À Escola Bíblica Dominical é о 
Principal departamento da igreja. Eis 
сото o pastor Antonio Gilberto a define: 

--é a escola de ensino bíblico da igreja, 
que evangeliza enquanto ensina, 


iugando assim os dois lados da co- 
э de Jesus à Igreja , conforme Mt 
28.20 e Mc 16.15. Ela não é uma parte 
da Igreja; é а própria Igreja ministrando 
ensino bíblico metódico." (SP 1) 


II. A ORIGEM DA ESCOLA 

DOMINICAL 

1. No Velho Testamento. Embora 
seja uma instituição relativamente 
moderna, as origens da Escola Bíblica 
Dominical encontram-se nas Escrituras 
Sagradas. Vejamos rapidamente, pois, 
como a Palavra de Deus era ensinada 
nos antigos tempos. 

a. Nos dias de Moisés. No período 
mosaico, eram os próprios pais os 
encarregados pelo ensino religioso aos 
seus filhos. Eis o que recomendou o 
Senhor por intermédio de Moisés: “E 
estas palavras, que hoje te ordeno, estarão 
no teu coração; e as intimarás a teus fi- 
lhos, e delas falarás assentado em tua 
casa, e andando pelo caminho, e deitando- 
te e levantando-te"'(Dt 6.6,7). Além do 
ensino informal ministrado no recesso 
do lar, eram realizadas também reuniões 
públicas: ''Ajunta о povo, homens, e 
mulheres, e meninos е os teus estrangeiros 
que estão dentro das tuas portas, para 
que ouçam, е aprendam с temam ао 
Senhor vosso: Deus, e tenham cuidado 
de aer todas as palavras desta lei" (Dt 

1.12). 


b. Nos dias dos profetas, sacerdotes 
e reis Concomitantemente com os 
encargos cultuais, dedicavam-se os 
sacerdotes também ao ensino da lei, (Jr 
18.18). Todas as vezes que um monarca 
judaíta propunha-se a servir a Deus, 
uma das primeiras providências que 
tomava era justamente incentivar Os 
sacerdotes a prosseguir com o douni- 
namento do povo. Assim agiram, por 
exemplo, o piedoso Ezequias e o 
inigualável Josias. Entre esses notáveis 
soberanos, incluimos о rei Josafá. De 
seus ingentes esforços para ensinar seus 
súditos, registrou o cronista: “Е exaltou- 
se О seu coração nos caminhos do Senhor 
e ainda de mais tirou os altos e os bos- 
ques de Judá. E, no terceiro ano do seu 
reinado enviou ele os seus príncipes, а 
Bencail, e a Obadias, e a Micaia, para 
ensinarem nas cidades de Judá"'(2 Сг 


17.6,7). Como seria bom se todos os 
nossos pastores se dedicassem ao ensino 
do povo de Deus. Tenho absoluta certeza 
de que não teríamos mais igrejas fracas 
e espiritualmente enfermas. Os crentes 
seriam mais firmes е sededicariam com 
muito mais afinco à expansão do Reino 
de Deus. Pastor, tens ensinado teu rebanho 
nos santos caminhos do Senhor? Qu 
tens perdido tempo com vãs filosofias e 
histórias que nenhuma edificação trazem? 

c. Nos dias do cativeiro babilônico. 
Os judeus foram levados cativos a 
Babilônia em três sucessivas levas: 606, 
596 е 587 a. С. Longe de Israel e do 
Santo Templo, que já não mais existia, 
ficaria o povo à mercê das pompas cultuais 
pagãs e da lubricidade da adoração gentia. 
Entretanto, mesmo arredados a centenas 
de quilômetros da Formosa Terra, Deus 
não permitiu que eles desaparecessem 
como nação, nem perdessem sua iden- 
tidade como povo escolhido. Além dos 
profetas, suscita-lhes o Eterno dedicados 
escribas e sacerdotes que reavivam o 
estudo da Lei e dos outros santos escritos. 
Foi durante o cativeiro babilônico que 
surgiram as sinagogas. Essas instituições, 
explica-nos Benson, tinham dupla 
finalidades: "As sinagogas eram casas 
de ensino, tanto para crianças como 
para adultos." Em suma, pois, eis como 
funcionavam as sinagogas: Durante a 
semana serviam como escola para as 
crianças, e, aos sábados, como ponto de 
reunião para o estudo da Lei. 

d. Nos dias de Esdras. Esdras foi um 
dos homens mais cultos da nação hebraica. 
Ele, a propósito, tem sido comparado a 
Moisés por ter sistematizado as Sagradas 
Escrituras e delimitado o cânon do Velho 
Testamento. Como um dos lideres dos 
repatriados judeus, muito se preocupou 
com a educação religiosa de seus 
conterrâneos. O pastor e professor Antonio 
Gilberto explica-nos como funcionava 
a escola dirigida pelo esforçado sacerdote: 
“Esdras era o superintendente (Ne 8.2), 
olivro-texto era а Bíblia (v.3), os alunos 
eram os homens, mulheres e crianças 
(vv. 3;12;43). Treze auxiliares ajudavam 
a Esdras na direção dos trabalhos e 
outros treze serviam como professores, 
ministrando ensino (vv 7,8). O horário 
ia da manhã ao meio dia (v.3)."” Sem a 
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Esdras, que além de 
bilidoso escriba, е. 
па 50 tantas provações, 
a angústias e não poucas lágrimas. 
Os filhos de Deus somente resistirão aos 
dias maus se estiverem alicerçados nas 
radas Escrituras. | 
dE No Novo Testamento. Se о ensino 
bíblico era importante para à antiga 
aliança, quanto mais рага а nova. Isto 
porque, como religião universal, O 
cristianismo não necessita apenas de 
adeptos. Necessita de homens, mulheres 
e crianças que realmente tiveram шпа 
iência marcante com o Senhor Jesus. 
Mas, de que forma podemos nos inteirar 
das verdades cristãs a não ser com O 
ensino sistemático do Livro dos livros. 


a. Nos dias de Jesus. Cristo foi o 
Mestre dos mestres. Até mesmo seus 
mais ferrenhos adversários admiravam- 
se da excelência e supremacia de seus 
ensinos. No Evangelho de Marcos, lemos: 
“E maravilharam-se da sua doutrina, 
porque os ensinava como tendo 
autoridade, e não como os escribas” 
(Mc 1.22). Grande parte do ministério 
terreno do senhor Jesus foi ocupado 
com o ensino (Mt 4.23; 9.35). Ele não 
perdia oporimidade. O Senh 


intervenção de 
sacerdote era һа 


or ensinava 
nas sinagogas c em casas particulares 
(Mc 6.2; Le 5.17; Mc 2.1). Ensinava 
também no Santo Templo e nas humildes 
e esquecidas aldeias (Mc 12.35; Мс 
6.6). Ante as multidões, expunha com 
simplicidade е tema beleza os escondidos 
mistérios do Reino de Deus (Mc 6.34). 
Cristo, todavia, não esquecia ов pequenos 
grupos, como costumam fazer deter- 
minados evangelistas, que falam apenas 
às massas е se na ca а ministrar a 
pequenos rebanhos. Os tais se esquecem 
de algo fundamental: onde estiver dois 
саз reunidos no поте de Jesus, о 
próprio Senhor estará no meio deles. 
Como o maior de todos os ensinadores, 
Cristo cra chamado com muita justiça 
de Rabi. Esta expressão hebraica não 
significa apenas Mestre. Ela quer dizer 
muito mais. Todas as vezes que alguém 
se dirige a Cristo, chamando-o de Rabi 

declarava-lhe literalmente: *Minha 


Grandeza". Como о 
deixounos na Grande Сус Мовне, 


responsabilidade de não somente 
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evangelizar, como também ensinar (Mt 
29.18.19). E, foi isto exatamente o que 
fizeram seus discípulos. 


b. Nos dias da Igreja. Após a ascensão 
de Cristo, os apóstolos е discípulos 
continuaram a ensinar. Lendo o livro de 
Atos, vemos que a Igreja em seus pri. 
mórdios dava muita i ância 80 ensino 
das doutrinas bíblicas. Leia Atos 5.41, 

Em suas viagens missionárias, Paulo 
jamais se descuidou do ensino cristão. 
Acompanhado de Barnabé, ele ficouum 
ano todo a ensinar os irmãos em Antioquia 
(At 11.26). Com a mesma finalidade, о 
apóstolo апесеи três anos em Efeso 
(At 20.20,31). Na capital do Império 
Romano, Paulo dispendeu seus últimos 
dias com o ensino do Evangelho (At 
28.31). 

3. Nosdias atuais. A Escola Bíblica 
Dominical, como hoje a conhecemos, 

na cidade inglesa de Gloucester, 
Este maravilhoso empreendimento teve 
início quando o jornalista evangélico, 
Robert Raikes, de 44 anos, foi profun- 
damente tocado por Deus а fazer algo 
las crianças de sua cidade, que peram- 
vam pelos antros. Desta forma, Robert 
Raikes saiu às ruas е passou a convidar 
as crianças para participarem de uma 
reunião dominical que, daí por diante, 
tornar-se-ia uma das mais fortes tradições 
da Igreja Cristã. Nessa tarefa, Raikes 
contou com a valiosa ajuda de William 
Fox. Segundo as diretrizes estabelecidas 
por Robert Raikes, além dos ensinos 
bíblicos, ministrar-se-ia também às 
crianças, nessas reuniões dominicais, 
outras matérias: gramática, aritmética © 
moral © cívica. 

No Brasil, a Escola Dominical co- 
meçou em Petrópolis em 19 de agosto 
de 1885. А iniciativa coube ao missionário 
Robert Read Kalley, da Igreja Con- 
Eregacional. 


Ш. OS OBJETIVOS DA ESCOLA 
ВЕ оне. 
ото já vimos no início desta lição, 
a Escola Bíblica Dominical tem dois 
objetivos básicos: а evangelização с O 
ensino. Desta forma, ela cumpre 
integralmente as diretrizes traçadas рог 
Cristo na Grande Comissão. 
1. Evangelização. Sendo а evan- 


gelização um dos seus objetivos, os en- 
sinos da Escola Dominical não podem 
ser apenas bíblicos. Precisam ser bíblicos, 
mas essencialmente evangélicos. Em 
outras palavras, quaisquer que sejam os 
assuntos em estudo, temos que nos referir, 
obrigatoriamente, à morte е ressurreição 
de Cristo. Sem estes elementos básicos е 
indispensáveis da fé Cristã, a ED jamais 
cumprirá a sua missão evangelizadora. 
Quanto a este aspecto da Escola Domi- 
піса], escreve Cathryn Smith: “A Escola 
Bíblica é uma escola diferente, porque, 
aqui, professores e alunos são responsá- 
veis pelo recrutamento de novos discipu- 
los. À igreja pode utilizar-se desse prmci- 
pio como estratégia para alcançar as 
multidões com a sua influência, coorde- 
nando o seu programa de expansão através 
do organismo já existente na EBD". 
Com bastante propriedade, complementa 
a autora: **А Escola Bíblica Dominical 
é a agência evangelizadora por excelência 
da igreja”. 

2. Ensino Cristão. É na Escola Bí- 
blica Dominical que vamos adquirir um 
ensino sistemático e ordenado das 


doutrinas bíblicas. Sem este embasamen- 

to doutrinário, jamais cresceremos na 
Braça e no conhecimento do Senhor. 

Façamos uma pesquisa e descobriremos 
que os obreiros bem sucedidos foram 
assíduos frequentadores da Escola 
Dominical. Escreve o Dr. C. H. Benson: 
“Um cálculo aproximado assinala que 
75% dos membros de todas as 
denominações, 85% dos obreiros е 95% 
dos pastores е missionários foram, em 
qualquer tempo, alunos da Escola 
Dominical” (SP 2). 


QUESTIONÁRIO. 


1. O que é a Escola Dominical? 

2. Qual o pnncipal objetivo da Escola 
Dominical? 

3. No tempo de Moisés como era mi- 
nistrado o ensino bíblico? 

4. No que tange ao ensino bíblico, que 
iniciativa tomou Josafá? 

5. Literalmente o que significa o título 
Rabi aplicado ao Senhor Jesus? 

6. Como Paulo dispendeu seus últimos 
dias em Roma? 
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Lição 13 


A IGREJA E AS SUAS RIQUEZAS 


TEXTO ÁUREO 


23 de setembro de 1990 


“O meu Deus, segundo as suas riquezas, suprirá todas as vossas 
дарн лез em glória, por Cristo Jesus” (Ер 4.19). 


VERDADE PRÁTICA 


Como filhos por adoção, somos co-herdeiros de Cristo das insondáveis 


riquezas de sua graça e glória. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 1 Cr 29.12 
A riqueza da Igreja vem de Deus” 


Terça - Rm 2.4 

A riqueza da bondade de Deus 
Quarta - Rm 9.23 

As riquezas da glória de Deus 


Quinta - Rm 11.33-36 
A profundidade das riquezas de 
Deus 
Sexta - Ef 2.7-9 
А suprema riqueza da graça 
Sábado - Ар 21. 9-27 
А riqueza vindoura 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Ef 1.6,7, 17-18; CI 1.26,27; Rm 8.17,18 


Ef 1.6 - Para louvor e glória da sua 
graça, pela qual nos fez agradáveis a 
sino Amado. 

7 - Em quem temos a redenção 
pelo seu sangue, a remissão das ofensas, 
segundo as riquezas da sua graça. 

17 - Para que o Deus de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, 
vos dê em seu conhecimento o espírito 
de sabedoria e de revelação; 

18 - Tendo iluminados os olhos do 
vosso entendimento, para que saibais 
qual seja a esperança da sua vocação, 
e quals as riquezas da glória da sua 
herança nos santos. 

С1 1.26 - O mistério que esteve 
oculto desde todos os séculos, e em 


todas as gerações, e que agora foi 
manifesto aos seus santos; 

7 - Aos quais Deus quis fazer 
conhecer quais são as riquezas da 
glória deste mistério entre os gentios, 
que é Cristo em vós, esperança da 
glória; 

Rm 8.17 - E, se nós somos filhos, 
somos logo herdeiros também, 
herdeiros de Deus e co-herdeiros de 
Cristo: se é certo que com ele 
padecemos, para que também com ele 
sejamos glorificados. 

18 - Porque para mim, tenho por 
certo que as aflições deste tempo 
presente não são para comparar com 
a glória que em nóshá de ser revelada. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Insondáveis e eternas são as riquezas 
da glória e da graça de Deus, 
como herança preciosa pelo Pai das 
Luzes e estabelecidas segundo o eterno 
propósito feito em Cristo Jesus, nosso 
Senhor. (SP 1) 
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I. A NATUREZA DAS RIQUEZAS 
interessante sabermos discemir à 
natureza das riquezas tendo шта 
consciência nítida da impossibilidade 
de comparação das riquezas espirituais 
com as humanas е passageiras. 
1. As falsas riquezas (Lc 16.17). 
Desde os tempos mais antigos os homens 


de Deus já sabiam discernir as verdadeiras 
riquezas. Moisés, por exemplo, rejeitou 
decididamente ser chamado filho da filha 
de Faraó. optando antes ser maltratado 
o povo escolhido do que, 
temporariamente, ter a falsa alegria do 
pecado (Hb 11.24-25). - Š. 
-A fama, hoje em dia, é uma “riqueza 
que muitos ardentemente ambicionam, 
porém asua transitoriedade prova que é 
um prazer falso, pois proporciona uma 
glória vã e passageira, que não enriquece 
a alma, não recompensa o espírito, nem 
tampouco satisfaz o coração. (SP 2) 

2. As verdadeiras riquezas. A 
riqueza verdadeira é aquela que é du- 
radoura e que traz à alma plena satisfação 
e gozo, sendo inestimável em seu valor 
ееіегпа em sua existência. Ao contrário 
das falsas, as verdadeiras riquezas пао 
deixam o homem preocupado, mas 
eternamente recompensado, pois ele sabe 
que essas riquezas estão escondidas e 
garantidas em Deus, o verdadeiro 
galardoador (Mt 6.9-21; Hb 11.6). 

O Senhor reservou à sua Igreja querida 
um manancial inesgotável de riquezas. 
Cada cristão lavado no sangue de Jesus 
tem direito a desfrutar delas. O nosso 
Deus é um Deus bondoso, cheio de 
amor, infinitamente rico e que deseja 
repartir com os seus filhos os seus 
preciosos tesouros. da vontade de 
Deus que todos os homens gozem dessa 
fonte de bênçãos, porém Ele quer que 
enxerguemos além do natural, que 
fixemos о nosso olhar, não nessas riquezas 
materiais, mas nas sobrenaturais, as quais 
tem guardado рага todos aqueles que o 
amam. O verdadeiro crente haverá 
de buscar tudo o que é reto e verdadeiro. 
assim, todo o cristão deve discernir as 
verdadeiras nquezas, a fim de obter a 
real felicidade e alcançar a cterna e 
incorruptível recompensa (Pv 13.22). 


com 


П. AS RIQUEZAS DA GRAÇA 


1. As riquezas do Pal. Todas as 
coisas boas que possam existir no céu e 
em todo o Universo, são riquezas que о 
Pai reservou para aqueles que o temem. 
O Senhor Jesus ensinou, que os pais 
sabem dar coisas boas aos filhos, quanto 
mais o Pai Celeste, que é rico em mise- 
тісбгбіа e amor e dono de todos os 


bens(Mt6.11; Tg 1.17). A Pessoa do Es- 
pírito Santo é outra insondável riqueza 
que o nosso maravilhoso Pai dá aos seus. 
Este Espírito que fortalece o cristão, 
enriquece e renova a alma dos justos є 
revigora e capacita o homem nascido de 
novo para o combate do dia-a-dia (Mt 
13.13; 2 Tm 1.7). 


A árvore da vida, assim corno a pró- 
pria Nova Jerusalém, a magnifica cidade, 
também são riquezas maravilhosas de 
Deus para as quais а Igreja está destinada 
a desfrutar para todo o sempre (Ap 21.2; 
22.19). A Pessoa de Cristo é, sem dúvida, 
a grande riqueza dos salvos e remidos, o 
maior presente que o Pai nos deu, o 
celestial, inexplicável e indizível Dom, 
a dádiva das dádivas (Jo 3.16; 4.10). 

2. As riquezas de Cristo. Uma das 
mais preciosas riquezas da graça de 
Cristo oferecidas à Igreja é o perdão dos 
pecados. O homem, antes condenado ao 
inferno, à perdição eterna, escravo das 
suas iniquidades, dominado por Satanás 
e mergulhado na lama da transgressão, 
agora, através da graça, segundo essa 
riqueza do Evangelho, que é a remissão 
dos pecados, pode experimentar a justi- 
ficação diante do Pai, ser salvo para mo- 
rar no céu, ficar liberto da opressão do 
pecado, viver para Jesus е reerguer-se 
das trevas para o reino do Filho do amor 
de Deus (Éf 1.7; C1 1.12-13; Ef 2.5-6). 

O perdão dos pecados permite ao 
homem ser chamado novamente filho 
de Deus е gozar a eternidade ao lado de 
Cristo. O torna rico de bênçãos, repleto 
de alegria © agradável a Deus, А salvação 
de Cristo é uma riqueza incomparável. 
O Senhor Jesus Cristo afirmou que nada 
vale ао homem conquistar todo o mundo, 
se perder a sua própria salvação. Jesus, 
em outas palavras, estava querendo 
dizer que esse dom de Deus é inigualável, 
maior do que todas as riquezas do mundo 

juntas (Mt 16.26; Rm 5:5-18). 

А vida сгегпа, como resultado da 
riqueza da salvação, também pode ser 
considerada como uma das mais 
fascinantes riquezas da Igreja de Jesus. 
A riqueza da vida eterna se constitui na 
gloriosa existência ao lado de Deus, 
permitindo-nos acompanhar a eternidade, 
usufruindo das infinitas bênçãos do 
Altíssimo (Rm 6.23; Ef 1.12). 
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3, Asriquezas до Espírito. Riquezas 
inescrutáveis são as nquezas do Espín A 
O amor: А suprema afeição; O 2020: 
verdadeira felicidade, а paz: А. di 
mansidão; а bondade: A misencórdia 
prática; a fé: À sublime convicção, entre 
outros, são tesouros espirituais que 
possuem valor incalculável (Gl 5.22) 

O Espírito Santo nos oferece essas 
riquezas сісгпаѕ, como manifestação de 
seu podere como fruto de uma operação 
santa с profunda no coração da Igreja. 

as riquezas do Espírito é rejcitar 
viver a essência da vida cristã, porém 
abraça-las, é gozar a plenitude da vida 
de Deus. f Р 
Ѕеосгепіе deseja viver а verdadeira 
vida espiritual, ele deve se submeter à 
atuação do Espirito Santo, deixando-se 
ser usado como um vaso, onde as riquezas 
do mesmo Espirito transbordam, 
alegrando e satisfazendo a alma. O Espírito 
de Deus, com suas maravilhosas riquezas, 
eleva o convertido a uma esfera espiritual 
que o homem camal não pode alcançar, 
nem desfrutar as bênçãos que o homem 
espuitual desfruta; pois ele agora habita 
no ambiente de novo plano, o plano 
celestial. Agora ele contempla as riquezas 
que antes lhe eram ocultas, pois o deus 
este século tinha cegado о seu 
entendimento, porém, agora, pela 
transformação e regeneração, o Espírito 
Santo lhe permite ser participante de 
novas riquezas, 


Ш. AS RIQUEZAS DA GLÓRIA 

1. Asriquezas de Cristo (Ef 1.18). 
О apóstolo Paulo, escrevendo aos efésios, 
define todas as herança dos santos, como 
о resumo das riquezas da glória е ora a 
Deus incessantemente para que Ele abra 
Os olhos da Igreja, a fim de que ela possa 
avistar, pela ação do Espírito Santo, as 
nquezas, não apenas da gr mas 
também da glória, E р. а 
sobrenaniral grandeza do poder de Deus. 

Paulo ainda define, repleto da 
revelação divina, as riquezas de Сгіѕіо 
como mcompreensível e insondáveis 
devido à sua magnitude e majestade (EF 
245 © se orgulha de ser anunciador, 

€ 05 gentios, pela graça а 
dessas bênçãos E 4 я im 


О ministério das riquezas da glória 
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também pode ser resumido em uma 
palavra, em um homem, em um nome 
só: Cristo. Nele estão escondidos о; 
preciosos е abundantes tesouros de toda 
a inteligência (C1 1.26-27; 2.2,3). 


O escritor da Epístola aos Hebreus, 
inspirado pelo Espínto, narra а fé heróica 
de um campeão do antigo testamento: 
Moisés, que tinha por incomparáveis as 
riquezas advindas da morte de Cristo. А 
obra expiatória de Cristo traz resultados 
стеглоѕ, bênçãos que se estendem pela 
cremidade, riqueza que a Igreja do Senhor 
tem o direito de possuir, por causa da 
graça e do decreto de Deus, o qual 
preparou o seu Cordeiro, antes mesmo 
da fundação do mundo. Cordeiro este 
que por amor de nós foi manifestado 
neste tempos últimos. 

2. As riquezas do Pai. А virtude do 
Espírito de Deus éumariqueza da glória 
de Deus. O poder que faz com que o 
homem seja habitação de Cristo pelo 
exercício da fé e se torne também num 
vaso cheio da divina plenitude (EF. 3.14- 
19). Vasos justificados, escolhidos, 
chamados, eleitos, preparados e pre- 
destinados por Deus (Rm 8,30; 9.23). 

А bondade de Deus é uma riqueza 
que oferece resultados altamente positivos 
para aqueles que a possuem, sendo o ar- 
рео sincero um desses (Rm 

4). 

A sabedoria е a ciência de Deus, que 
é a maior de todas, são consideradas 
pelas Escrituras Sagradas como as mais 
profundas riquezas que podem existir 
no Universo. Elas deixam os homens de 
Deus perplexos, fazendo brotar um 
sentimento forte em seus corações: O 
desejo de sempre exaltar e dar glórias а 
Deus (Rm 11.33-36). 

A Versão de João Ferreira de Almeida 
mostra uma diferença interessante nesse 
assunto de riquezas da Igreja. Em Ef. 
1.18 e, em outras passagens, aparece о 
termo: “riquezas da glória” e Filipenses 
4.19 oferece o sentido: “riquezas em 
glória”. Qual então seria а distinção 
bíblica? O Painos oferece as riquezas da 
Blória, mas supre também as nossas 
necessidades com as riquezas em glória, 
Ы Igreja de Cristo пйо apenas vive в 

tude da glória de riquezas espirituais, 
mas também, nesta dispensação, os santos 


vivem na plenitude dessa glória, pois 
Jesus rogou ao Pai que a Igreja atingisse 
a unidade е fosse um nele (João 17.21), 
e assim estando nele, participássemos 
da vida de Deus e de suas ricas promessas. 
(Јо 17.21-23; Ef 1.10-11; 3.9-10; 4.6) 
3. As riquezasdo Espírito. Os dons 
espirituais se constituem numa dasmais 
preciosas riquezas do Espírito Santo 
concedidas à Igreja do Senhor Jesus 
Cristo. Muitos não sabem quantas bên- 
çãos têm perdido ao cometerem a grave 
falha de não buscar, nem cultivar os 
dons espirituais. Os dons, são um verda- 
deiro manancial de poder que enriquecem 
o crente, edificam a Igreja, alegram o 
coração, revelam os segredos divinos, 
avivam a alma, despertam o homem, 
exortam о povo, consolam as vidas e 
exercitam a fé, tornando-a viva, prática 


e atuante. (1 Co 12.4-11;Hb2.4).(SP3) 
QUESTIONÁRIO 


1. De quais tesouros a Igreja é possuidora? 

2. Conforme Hb 11.24,25, qual foi a 
escolha de Moisés, diante das riquezas 
do Egito c das riquezas do porvir? 

3. Concemente às riquezas materiais, о 
que ensina o Senhor Jesus? Dê as 
referências bíblicas. 

4. Como a Escritura define o amor do 
dinheiro, ou seja, о amor as riquezas 
materiais. Cite a referência bíblica. 

5. Cite quais são às riquezas da graça. 
Dê a referência bíblica. 

6. Diga quais são as riquezas da glória. 
Cite as referências bíblicas 

7. A que conclusão chegamos após 
estudarmos a presente lição? 


30 de setembro de 1990 


A IGREJA E SUA 
BEM-AVENTURADA ESPERANÇA 


ÁUREO | 
LERNAN dando а bem-aventurada esperança е o aparecimento da glória 


do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo” (Tt 2.13). 


VERDADE PRÁTICA 
A mais gloriosa, a mais bela e a mais sublime das esperanças da Igreja, 


é a vinda de Jesus. 
LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Mt 24.27 Quinta - 2 Pe 1.16 4 
А vinda de Cristo Conhecendo poder da vinda de Cristo 


Lição 14 


Terça - 1 Jo 2.28 Sexta - 2 Tm 4.8 - 
Esperando a vinda de Cristo Amando a vinda de Cristo 
Quarta - 2 Pe 3.11,12 Sábado - Tg 5.8 , 
Apressando а vinda de Cristo A vinda de Cristo está próxima 


MES Sl аа e 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Ts 4.13-17; Fp 3.20,21; Ap 22.17 


iTs 4.13 - Não quero, porém, 
irmãos, que sejais ignorantes acerca 
dos que já dormem, para que não vos 
entristeçais, como os demais, que não 
têm esperança. 

14 - Porque, se cremos que Jesus 
morreu e ressuscitou, assim também 
aos que em Jesus dormem, Deus os 
tornará a trazer com ele. 

15 - Dizemo-vos, pois, isto pela 
Palavra do Senhor; que nós, os que 
ficarmos vivos para a vinda do Senhor, 
não precederemos os que dormem. 

16 - Porque o mesmo Senhor 
descerá do céu com alarido, e com voz 
de arcanjo, e com a trombeta de Deus; 
е os que morreram em Cristo 
ressuscitarão primeiro, 


17 - Depois nós, os que ficarmos 
vivos, seremos arrebatados juntamente 
com eles nas nuvens, a encontrar 0 
Senhor nos ares, e assim estaremos 
sempre com o Senhor. 

Ер 3.20 - Mas a nossa cidade está 
nos céus, donde também esperamos 0 
Salvador, o Senhor Jesus Cristo, 


21 - Que transformará o nosso 
corpo abatido, para ser conforme 0 
seu corpo glorioso, segundo o seu eficaz 
poder de sujeitar também а sitodasas 
coisas. 


Ap 22.17 - E o Espírito e а esposa 
dizem: Vem. E quem ouve, diga: Vem. 
E quem tem sede, venha; e quem quiser, 
tome de graça da água da vida. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


De todas as promessas, a da vinda 
de Jesus é a que maior impacto causa ao 
povo de Deus, despertando o viver es- 
Piritual do crente, motivando a sua con- 
sagração, e dinamizando sua comunhão 
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constante com o Senhor. (SP 1) 


I.A BEM-AVENTURADA ESPE- 
RANÇA DESPERTA O VIVER 
PIRITUAL 

1. No sentido individual. (1Jo 3.3). 

Todo servo de Deus almeja а Vida etema 


com Cristo, porque as suas dores esofri- 
mentos cessarão (2Tm 4.7,8), e serão 
esquecidas para sempre as aflições da 
presente existência(Ap 21.1.4). Essa vida 
etema nos desperta a viver em constantes 
serviços que contribuam para o cresci- 
mento da Igreja neste mundo, teste- 
munhando com exemplo de vida 
irrepreensível em qualquer lugar (1 Tm 
4.12b: Mt 5.13,14; At 4.32,33). 

O Senhor Jesus diz na sua pregação 
sobre a sua vinda que bem-aventurados 
são os servos que esperam o seu senhor, 
vigiando e cumprindo as suas ordens. 
(Lc 12.35-43). Em que consiste essa 
bem-aventurança? 

Ө Nós somos bem-aventurados, pois 
esperar Jesus liberta nossas almas de 
tudo aquilo que quer impedir a nossa 
vida espiritual. Quem espera a Jesus, 
não se deixa levar pelas tentações, nem 
permite que algo de errado exista по seu 
relacionamento com seus semelhantes. 

© Nós somos bem-aventurados, pois, 
enquanto esperamos, ocupamo-nos com 
algo que aprofunda a nossa comunhão 
com Jesus. Crentes que não vivem em 
renovação podem achar a vida espiritual 
monótona. Quando, porém, vivemos 
renovados e esperando Jesus, somos 
cheios de zelo e de alegria. Sim, mesmo 
em tempos difíceis, brilha a esperança 
da vinda de Jesus como uma luz nas 
trevas. Alegremo-nos na esperança. 

2. No sentido coletivo. O corpo 
mistico de Cristo, como um todo, sente- 
se estimulado com a promessa da sua 
volta, por causa da gloriosa etapa que se 
descortinará com o seu advento. Como 
exemplo, temos as Bodas do Cordeiro 
(Ар 19.7-9; Mt 26.29). 


П. A BEM-AVENTURADA ESPE- 
RANÇA MOTIVA A CONSA- 
СКАС̧АО 

1. Consagração pessoal. (Јо 3.3). О 
cristão deve separar-se do mundo е de 

suas obras infrutuosas(Rm 12.1), е 

consagrar-se a Deus. A volta prometida 

de Jesus o impele a essa consagração, 
porque ele sabe que, sem a santificação, 
toma-se impossível contemplar a face 

do Senhor (Hb 12.12; Ho 2.17-17). О 

crente fiel deve estar sempre atento para 

que a sua vida espiritual não seja 


contaminada (Cl 3.3,5,6,8-17; 10- 
ду: 3.1). ei 

- À consagração de toda a Igreja. 
Uma das finalidades одеа: DE 
о ajuntamento daqueles que tem o mesmo 
objetivo de consagra-se a Deus, tendo 
em vista alcançarem juntos um nível de 
santidade condizente com a expectativa 
da vinda do Senhor (1Јо 3.2). 


Ш.А BEM-AVENTURADA Е$- 
PERANÇA DINAMIZA A CO- 
MUNHAO COM DEUS 
1. Por causa da surpresa de sua 

vinda. O evento, segundo declarações 

feitas por Jesus em Le 17.24-37, será 

súbito. A ressurreição dos mortos € a 

transformação dos vivos serão como um 

relâmpago que fuzila (М: 24.27; 1Co 

15.52), iluminando de uma a outra 

extremidade do céu, surpreendendo a 

todos (Mt 24.46). Veja М: 25.1-13, а 

exemplo do que sucedeu às virgens loucas. 

(SP 2) 


Perder a comunhão com Deus e Sua 
Igreja é tão triste e vergonhoso que vale 
a pena todo o empenho de nossa parte 
em vigiar e orar incessantemente (Mt 
26.41), suplicando a misericórdia do 
Senhor para nos guardar de ceder às 
tentações e ao pecado “que tão de perto 
nos rodeia” (Hb 12.1; Mt 4.1-11; 1 Јо 
2.13; 3.4; 1Pe 5.8; Tg 4.7; Le 22.31,32). 
A Bíblia registra a triste experiência de 
um grande homem de Deus: Davi. No 
Salmo 51, ele clama dizendo: “Não me 
lances fora de tua presença, nem retires 
de mim o teu Espínto”',” volta a dar-me 
a alegria da tua salvação". Poderíamos 
citar outros exemplos como o de Pedro, 

пе o Mestre, е em seguida chorou 
iscsnEnte (Mt 26 72,75). Que о 

de Moisés (Nm 20.7,11), e Sansão 
(Jz 16.17), que pagaram preço alto pelo 
que de errado cometeram, sirva-nos, 
queridos irmãos, de motivo para 
estreitarmos nossa comunhão mais íntima 
com Deus (Ap 3.11,12; Rm 8.35). 

2. Por causa da ligação da vida 
espiritual com a promessa da vinda 
(Mt 24.42.44; 25.13). Esse magnífico 
acontecimento, que segundo os estudio- 
sos da profecia terá lugar muito 
brevemente, está intimamente ligado 
com a vida cristã com o nosso 
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amento diário, com O nosso 
шө diante de nossos жы 
do mundo que nos cerca. Na verd is 
esse grande evento da volta de а 
serve сото um alerta constante à 
os fiéis. Todos, portanto, devem e 
com suas vidas preparadas, santificac аъ 
e prontas para este momento (130 3.2; 2 
Ts 5.6-11; СІ 3.16; Ef 5.19). O cristão 
aprofunda a sua comunhão com Deus, 
na medida em que a sua fé e a sua 
convicção nas promessas divinas se 
fortalecem. A Igreja sabe que o período 
que deve exercer a suamissão de ganhar 
almas para o reino de Deus termina ao 
soar da trombeta de Deus (1 Co 15.52). 
Também está ciente de que o retorno de 
Cristo limita o tempo para a realização 
desta obra aqui no mundo. Por isso, 
deve manter acesa a chama de Deus em 
seu coração, a chama da comunhão 
constante com o Senhor, pois assim 
estará habilitada a pregar, cada vem 
mais com ousadia (At 8.4; 2Co 5.12) e 
determinação, o Evangelho de Jesus, е 
estar continuamente pronta para aquele 
encontro tão esperado com o Senhor, no 
dia glorioso da consumação da bem- 
aventurada Esperança. 


ІУ. A BEM-AVENTURADA ES- 
PERANÇA DECORRE DA 
SALVAÇÃO 
1. A Salvação cria uma nova 

esperança. À experiência da salvação 

tem um aspecto terreno, isto é, há bênçãos 
que recebemos imediatamente, aqui, 
batismo com o Espírito Santo, dons do 

Еѕрігио Зато, etc. Mas há também о 

aspecto invisivel da salvação, isto é,a 

esperança de que outras bênçãos estão 

preparadas para nós lá no céu. A Bíblia 
fala desta esperança сото sendo parte 
da salvação. Está escrito que “fomos 
gerados de novo para uma viva 
esperança (1Ре 1.3); “uma só esperança 
© vossa уосасао`' (Ef4 4), “Cnstoem 
vos, esperança da plória'* (СІ 21.27); ^ 
esperança da salvação” (1 Ts 5 8) E 
pi а Ж аз Пе esta esperar 
refere coisas que ai 
spram, além do véu da ане (Hb 
z 8,19), que estão guardadas no cé 
para nós, (СІ 1,5). É а esperança E 


регапса? 
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vermos а glória de Deus (Rm 5.2), de 
sermos salvos para а eternidade,(] Pe 
1.9; Tt 1.2). Já somos salvos, mas virá о 
dia em que seremos perfeitos, semelhantes 
a Jesus (Fp 3.20,21). Aleluia! 

3. A nossa esperança eterna se 
realiza na vinda de Jesus. (Tt2.13;1Ts 
1.9,10). Paulo vinculou sua esperança à 
ressurreição dos mortos (At 24.15). A 
primeira ressurreição será no dia da 
vinda de Jesus (1 Ts 4.16). (SP 3) 


V.A BEM-AVENTURADA ES- 
PERANÇA E VIVIFICADA PELO 
ESPÍRITO 
1. O Espírito quer vivificar para 

nós o significado da nossa esperança, 

O Espírito da Revelação abre os olhos 

de nosso entendimento, para com- 

preendermos a extensão de nossa herança, 

(Ef 1,17,18). Ele vivifica a Palavra (Jo 

6.63; 2Co 3.6), para que possamos entrar 

nas promessas, e ver o que Deus nos 

preparou (1Со 2.9,10). 

2. O Espírito vivifica para nós a 
palavra das profecias. (2Pe 1.20,21). 
Ele fala das coisas que hão de vir, (Jo 
16.13). Ele unge nossos olhos para ver- 
mos е entendermos os sinais dos tempos, 
(Lc 21.28). Foi o Espírito que manifes- 
tou ao velho Simeão que não morreria 
sem ter visto o Messias, (Lc 2.26). Ne- 
nhum teólogo poderia fazer esta revelação, 
só o Espírito de Deus. É assim em nos- 
sos dias, o Espírito anuncia que a volta 
de Jesus está às portas, e que a nossa 
esperança breve se cumprirá (Rm 12.12). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a promessa bíblica que mais 
impacto causa ao povo de Deus 

2. Em quais sentidos a bem-aventurada 
esperança desperta o viver espiritual? 

3. Que fator decorrente da bem-aventurada 
esperança , deve ser observado pelo 
crente fiel? Cite a referência bíblica. 

4. De que fato decorre a bem-aventurada 
esperança? 

5. Qual o agente vivificante da nossā 
esperança? 

6. Quando, enfim, se realizará а поѕѕа 
bem-aventurada esperança? 
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SENAMI - Você conhece? 


É possível que você nunca tenha ouvido falar da SENAMI - 
Secretaria Nacional de Missões. E possível também que não 
tenha conhecimento da EMAD - Escola de Missões das Assembléias 
de Deus, e nem saiba o porquê da existência desses departamentos. 

A SENAMI é o órgão da Convenção Geral das Assembléias 
de Deus no Brasil, responsável pela orientação do trabalho de 
missões junto às igrejas e missionários a serem enviados, seja na 
área de missões nacionais ou internacionais. Ela mantém contato 
permanente com o missionário, através de correspondência е 
envio de MENSAGEIRO DA PAZ, A SEARA, O OBREIRO, 
CÍRCULO DE ORAÇÃO, JOVEM CRISTÃO e a Revista da 
Escola Dominical, cedidos inteiramente grátis pela CPAD. A 
SENAMI promove, também, seminários, simpósios e cruzadas 
em todo o país, incentivando missões. 

Atendendo as exigências dos novos tempos, a SENAMI 
lançou o projeto de criação da EMAD - Escola de Missões das 
Assembléias de Deus, já aprovado pela Convenção Geral e em 
fase de estruturação, que oferecerá cursos de curta, média e longa 
duração para missionários e líderes e brevemente estará iniciando 
suas atividades. A EMAD já tem seus diretores escolhidos, 
constando de homens de alto saber bíblico, piedade e vivênciaem 
missoes. 

E nosso desejo que as lições do presente trimestre seja о 
despertar de uma consciência missionária e sugerimos que em 
todo o trimestre se realizem cultos especiais de missões, campanhas 
de evangelismo pessoal e de massa (cruzadas), pois estamos 
vivendo em plena DECADA DA COLHEITA. 

Faça com que cada crente possua a Revista do trimestre. 
Estude missões. Ore por missões. Contribua para missões. Faça 
missões. Ore por nós. 

Outras informações podem ser obtidas na página de Missões, 
publicada todos os meses no MENSAGEIRO DA PAZ. 


Pr. Paulo dos Santos - Secretário-Executivo 
Pr. Geremias do Сошо - Secretário-Correspondente | | 
Pr. Francisco Carlos Filho -Secretário-Tesoureiro | 


